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Novo governo
no Combodio
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Morreu Nicolqu Loboto Presidenle do Fretilin
O Mensogem de solidoriedodeiloo povo moubere

O Presîdente da FretÍlin e

da RepúblÍca Democ¡átìca de

Timor-Leste, camarada Nicolau
dos Seis Lobato, faleceu no

dîa 3l de Dezembro, domingo,
durante um rccontto com as
forças indonésias, ocor¡ido nos
montes Maubere, a cerca de 70
quilómetros de Dili, caqîtal do
ant¡go tenitór¡o Pottuguês de
Timor. A notícìa foÍ tornada
ptiblica no PróPrio dia e con-
fÍ¡mada junto da rcPrcsenta-
ção da Fretil¡n em MaPuto'
capital de Moçambìque.

(¡
Segundo o mesmo comuni-

cado oficial, tornado priblico
na segunda-feira, seguinte, o
seu corpo ter¡a sido ¡dent¡f¡-
ficado por antigos combaten-
tes da Fretilin e familiares, na
presença do ministro de De-
fesa da lndonésia, general
Yusuf, que chegou nesse dia
à capital .de território ocupa-
do, vindo de Djacarta.

Entretanto, na Austrália, o
porta-voz da Fretilin, Chis San-
tos, afirmava que Lobato d¡s-
punha de controlo total sobre
o movimento e que a sua mor-
te era um golpe severo para
as forças da Fretilin. No en-
tanto, sublinhou, o comando
da Fretilin se recomporá do
choque e continuará a luta.

Nicolau Lobato, de 37 anos
de idade foi o segundo presi-
dente da Reprlblica Democrá-
t¡ca de Timor-Leste, cargo que
vinha exercendo desde Setem-
bro de 1977, depois da desti-
tuição da Presidência e do Co-
mité Central da Fretìlin do
Xavier de Amaral e do seu
grupo de traidores, em Agos'
to do mesmo ano. Anterior-
mente,Nicolau Lobato exercera
o cargo de Primeiro-Ministro,
após a proclamação da inde-
pendêncía daquela antlga coló-

nia portuguesa, em Dezembro
de 1975.

PAIGC SOLIDARIO
COM A FRETILIN

Ao ter conhecimento da
trágica morte do líder do Povo
de Timor Lêste, o camarada
Presidente Luiz Cabral, Secre-
tário-Geral Adjunto do PAIGC
o Presidente do Conselho do
nosso Estado, endereçou uma
mensagem de condolência à
representação permanente da
Fretilin em Maputo, cujo teor
passamos a transcrever:

rCom profunda dor tomámos
conhecimento da morte Ao
Presidente Nicolau Lobato,
cafdo no campo de honra ao
serviço da lib€rtação total do
vosso povo heróico. Em nome
da Direcção Nacional do P.A.
LG.C. , do Povo e do Governo
da República da Guiné-Bissau e
em meu nome pessoal, Peço
transm¡tam ao Comité Cêntral
da Fretilin, ao Governo da
Repriblica Democrática de Ti-
mor-Leste e a todo o Povo mau-
bere, a expressão das nossas
sinceras condolêncías e a rea'
firmação da nossa solidaríe-
dade total com a iusta causa
personificada pelo herói e már-
tlr N¡colau Lobato. Temos a

certeza que o exemplo de dedi-
cação, de sacriffcio e fideli-
dade do Presidente Nicolau
Lobato inspirará todos os com-
batentes, multiplicando vitórias
gloriosas da Fretilin e acele-
rando a hora da libertação
total da vossa Pátrial.

Em Moçambique, onde o
movimento tem uma represen-
tação, o Presidente Samora
Moisés Machel condenou, na
passada quinta-feira, a acção
inimiga que provocou a morte
de Nicolau Lobato e proclamou
um dia de luto nacional em
sua memória. lgualmente, nu-
ma mensagem de condolências
dirigida ao Comité Central da
Fretilin, Samora Machel reafir-
ma o apoio de Moçambique à
causa do povo de Timor-Leste
contra o regime de D¡acarta.

Por seu lado, o Partido
único da Tanzânia, Chama Cha
Mapinduzi (União Revolucio-
náriaJ, enviou a Frente de L¡-
bertação de Timor Leste (Fre-
tilinl uma mensagem de con-
dolências pela morte do seu
Presidente. A mensagem, as-
sínada pelo Secretário Executi-
tivo do CCM, Pius MeceKwa,
foi dirígida à delegação per-
manento da Fretilin em Ma-
puto. 

- 
(Ver Centrais)

HANó| 8- Um (Con-
selho Revolucionário do
Povo do Kampucheal foi
criado ontem em Phnom
Pehn, desde domingo
err¡ poder dos revoltosos
cambojanos da Frente
Unida para a Salvação
Nacional do Kampuchea
(FUSNK Heng Samrin,
presidente do com¡té cen-
tarl da frente foi desig-
nado presidente deste
conselho que é constitu¡-
do por oito membros, ¡n-
dicou a rádio Hanói.

e ?¿a¡o da FUSNK
anunciou que Phnom
Pehn e todas as Pro-
víncias do Camboja es-
tavam nas suas mãos,
mas que havia resistên-
cia nas regiões este e
nordeste e nas Provín-
cias de Pursat e Oddor
Meanchey, fronteira com
a Tailândia.

O príncipe Norodom
Sohanouk, antigo chefe
de Estado cambojano

encarregado por Pr

-Pot, chefe do Parti
Comunista Kmer p¿

defender a causa do I

gime desoosto, declar
em Pequim que os d
gentes kmer dirigic
por Pol-Pot, <torganizi
a luta nopular a partir
mass¡vo das Cardan
nas (sudoeste de Phn
Pehn).> Sihanouk a
mou também que a C

na estuda (os meios
fornecer armas à re:
tènc¡a governamental
Pol-Potl.

Hoje, Sihanouk d,

chegar a Nova-York
mo representante do
verno de Pol-Pot insl
rãdo em Abril de 19
na sessão do Conse
cle Segurança da Ol
Entretanto, dePois
queda de Phnom Pehr
gueixa apresentada F

antigo governo cambr
no provocou uma gr9l

(Contlnua na Páglna

1." ediçõo do "Toço Amilcor Cobrol "

Terrninou o 4.o Conferênciq
de ministros do "Zono 2'1
Senegol é s sede do 5." conferêncio em l98O

A 4.c Conferência dos Ministros da Juventude e Desportos da <Zona 2l de

desenvolvimento do Conselho Superior dos Desportos em Africa terminou os seus

trãÉãrr,or no fim da manhã de sábado passado. Sob a presidência do sr. François

Bob, Presidente da Zona 2, na presença dos camaradas Carlos Correia, Presi-

denie do CSD da Guiné-Bissau, Garang Coulibalí, Secretário-Geral da Zona, dos

Ministros e directores dos Desportos dos pafses membros da zona, foram apro-

vados os projectos da ordem do dia, o processo verbal da lll Conferência de Co-

nakry, o ielaiOrio geral da Comissão Técnica e Financeira, e vários outros do'
cumentos relacionados com o desenvolv¡mento do desporto na nossa região.

(vER PÁGINA 6)
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O Abecedário ¡nfatigável das lutas de liþertação

nacional nunca se encontrará pobre de meios para

impregnar de toda a sua força original o nome da

FRETILIN.
De igual modo, åquélee, gue utillzam ponde¡ada-

mentÞ a pil"v.a EPOPEIA par€ exaltar os comellmentos
m-aie arúentôs da 'Humanldede, dev¡m' t6-la senpfs
piónLl *ruir de tftulo lenórloo dse luras da FRET|IIN
e do Povo de T¡mor-Leste.

É neste ambiente. moral que hole nos debruçamos
sobre a memóría dq patr¡ota e do combatento qu€' em
vida, foi o Presidente da FRETILIN e da Rep¡lbllca Demo-

crátlca de Timor-Leste. Medltemos no combatente que foi
NICOLAU LOBATO; medltemos no ardor das euae nobree
convicções. E sentiiemos a lntensa proximidade do seu
exernplo, o que ele tsm de fraterno e familiar para os
Povos que, como os nossos, escolheram o. caminho das

' armas.para atingirem a cordilheira da llberdade.
Liberdade, no Mundo dos Homens, há uma só.
Daf que os homens que lutam por ela lá não. conslgam dlstinguir oE roatoa daqueles seus camarada8

que, repreggntando várlas'zonas geográflcas do Mundo,
têm a latejar. no,coraçåo. o. n€ msntg oB .mesmos sonhos

. o ae mqbmae lnquletaçõe8. No planeta da liberdade,
' vlgbiàm; poi fsso, o mesriro ldioma e o mesmo Abece"

dário. Não há esforço, nem arrelia, nem esperanç4, fa-
. miliarès à FRETILIN, ou a FRELIMO, ao MPLA que não

pert€nçam ao volume das experiênclas e das expectå.

tivas do PAIGC. Gertamente por isso, as vitórias de

uns e de outros observaram uma prudência comum pârå

ãi-rno."ntot, tamb6m comuna, dô sôfrim€nto e coñ-

trarledade. A morte, todavia, iá não fere, hoie, tão

frontalmsnte, como noutros tsmpos, aqueles que vêm

do combate antigo' conhecem todo o tra¡octo dá luta

de llbertação naèional e da censolldaçåo.da lndepen'
dðncla real. ,r,,r. . .

A mórto iá não nos desaloia os mllltaraè dô ca¡ro
das'grandes éertezas do naclonallsmo. dg Delmoracle
s da Dignillcação'do Homem Llwe.- 

Dlgìmos, €m suma, que € moíto fhlcr de NICOLT{U
LOBATO não demove nem afaota o Povo dq flmor'Leste
dos seus propósitos de llbertaçåo ner-¡'r ¡ugerq à FRFTILIN

(Contlnuc 'na PÓglna 8l

Edito riol



DÕs tores

,,At escolrs
I o¡ sinais de trânslto

Um facto preocupante para proteger as nos-
sas crianças nas suas idas à escola é a falta
de sinalÍzação nas ruas ondo se encontram os
estabelecimentos de ensino.

É, com grande preocupação que vejo as
crianças a atravessar a rua sem a mínima pro-
tecção, sujeitas a serem atropeladas por esses
<chaufeursr irresponsáveis, alheios à vida da-
queles inocentes que vão para a escola, úteis
à Reconstrução Nacional.

Aos responsáveis pelo departamento de si-
nalização, apelo para que tenham em conta a
importância capital de que esse facto se re-
veste. Se não estou em erro todos os locais
onde existe estabelecimentos de ensino, a um
metro deve existir sempre placas sinalizando

a existência do mesmo, o que não se verifica
ein maioria desses locais, nomeadamente nas

escolas Patr¡ce Lumumba, Ciclo Preparatório,
Justado Vieira e outras.

Um apelo também vai para os condutores
no sentido de terem um mínimo de consciên-
cia e prudência, velando pela vida das crian-

ças, de todos aqueles que saindo de casa vão
pâra os seus locais de trabalho dar contribui-
ção na construção de uma Pátria voltada para
o progresso,

Um outro apelo ainda vai para os responsá-
veis que presumo serem os mesmos pela sina-
lização, no sentido de solucionarem o problema
do barulho dos escapes que se verifica no re-
c¡nto do liceu Kwame N'Krumah quando este
se encontra em funcignamento.

Camaradas responsáveis pela sinalização de
trânsito, camaradas que levam nas mãos o vo-
lante, aqui fica o meu apelo que, aliás é de to-
dos nós e espero que seja atendido. Creio ter
sido honesto e objectivo.

KUMPÔ GOMES

o
hls suq prrmetr(¡ vrsgem à Guiné-B rssqu

Jovem angolana desela corresponder com lovens
da Guin6-Bissau.

O.endereço é o segulnte:

tYtY MO|SÉS - C.P. 918
Luanda - República Popslar de Angsla

O navio mercantê ¡llha do
Comol, segunda unidade de
transportes da Naguicave
(Companhia Mista de Nave-
gação Guiné-Cabo Verde), de
três mil toneladas, ancorou
sexta-feira passada no cais
de Bissau, na sua.viagem inau-
gural ao nosso pafs. O acon-
tec¡mento fçi marcado por
uma visita do Comissário
Príncipal, camarada Nino Vi-
eira, ao fim da manhã de sá-
bado, acompanhado do Comis-

<Vamos ter de imediato
uma carreira aérea sema-
nal entre a Guiné e Cabo
Verde>t, frisou o camara-
da Manuel Santos (Mane-
cas), Comissário de Es-
tado dos Transportes e
Turismo, que regressou a
Bissau, no passado sába-
do, depois de particiPar
na reunião de resPonsá-
veis dos TransPortes e
Comércio da Guiné-Bis-
sau e república irmã ca-
boverdiana, que se reali-
zou na Praia durante os
dias4eSdocorrente
mês.

Durante aquela raunlão
de trabalho em que Partl'

a a

sário dos Transportes e Turis-
mo, Manuel Santos (Manecas).

À sua chegada, o coman-
dante N¡no Vieira foi recebido
pela tripulação da rllha de
Comou, tendo o seu coman-
dante, Luciano Fortes, condu-
zido a visita e explicado por-
menorizadamente o seu fun-
cionamsnto. Depois das refe-
ridas explicações, que eluci-
daram de forma cabal sobre a
potencialidade do navio, se-
guiu-se uma recepção, duran-

cipou igualmente o Co-
missário de Estado do
Comércio, lndústria e Ar-
tesanato, camarada Ar-
rnando Ramos, ficou tam-
bém dicidido que será
estabelec¡da uma ligação
mensal por barcos de
mais de 300 toneladas
das companhîas nacîonais
da Guiné e Cabo Verde,
para dinamizar as trocas
entre os dois países.

Por outro lado, foram
também abordadas ques-
tões relativas à utilização
máxima da capacldade
de transportes da cNagul-
cave (companhla mista

te a qual usou da palavra . o
comissário Manuel Santos e o
comandante Fortoa, quc agra-
decsram I presença do Comis-
sário Principal e de delegaçåo
que o acompanhava, presença
essa que, segundo o primeiro,
é mais uma prova do apoio
que o nossg Partido e Estado
têm vindo a dar ao desenvol-
v¡mento da nossa marinha
mercanteD.

(,Sabemos que a constitu¡-
ção da Naguicave vaî permi-
ti¡ uma maior lìgação entre
a Guiné a Cabo Verde e vai
possibilitar uma maior t¡oca
de me¡cadorìas e dà experi-
ências entre a Guiné-Bissau e
Cabo Verde, contribuindo as-
sim para o objectivo comum
que é a unidade dos nossos
dois pafsesl, sal¡entariai o t¡-
tular da pasta ds Transportes,
Ao se referir à importância
da Nagulcave, como um com-
plemento da nossa indepen-
dência em matéria de trans-
portes, do qual dependem vá-
rios sectores económicos, Ma-
ltpl Santos salientaria, contu-
do, que as duas unldades 

-que constituem o património
da companhia 

- 
ainda estão

longe de poder tmportar e
exportar todos os produtos
necessárlos.

Ainda durante a sua inter-
venção, o Comíssário de Trans-
portos demonstrar¡a a impor-

ct€, navegação guineense-
-cabaverdiana).

O camarada Manecas
acrescentaria a respeito
da ligação aérea entre os
dois países que a TACV
(Transportes Aéreos de
Cabo Verde) manterá as
suas duas carreiras men-
sais e a LIA (Llnhas Aére-
as da Guiné-Bissau) fará
outras duas carreiras
mensais.

<Podemos dìzer que
os resultados deste en-
contro foram bastante sa-
tisfatórios e oportuna-
mente serão tarnados ptl-
blicosn, salientou a ter-
mlnar.

te¡ro
tåncla da Nagulcave como
factor de deseDvolvimento do
s€ctor trsnsportes marftimos e
que nos permltirá tambóm con-
tribuir no desenvolvimento dos
transportes de outros pafsee,
fundamentalmente, dos nossos
vizinhos.

rllha do Comot, nome da-
do a esta segunda unidade
inaugurada em 1978, pelo pri-
melro-Ministro de Cabo Ver-
de, Pedro Pires, tem as mes-
mas caracterfsticas e ligeira-
mento ma¡s novo do guo o
navío Santo Antão, o primei-
ro a ser adquirido pela em-
presa. O novo barco foi ad-
quirido em Agosto de 79 em
Dinamarca. Tem de compri-
mentos 81 mstros, largura 13
metros e altura, da marca de
seguros a quilha, 15,5e me-
tros. A sua velocidade 6 de
12 mílhas, mas quando faz
bom t6mpo chega a atingir
13,5 milhas. Tem a capaclda-
de para cerca de 1.600 tone-
lada (grossa) e 1082 tonela-
das (lfquídas).

Díspõe de dols guindastes
de 5 toneladas cada e ilols
para 20 toneladas cada.

XX oniversdrio
dq Revoluçõo
CubsnE

Regressou no passado
sábadoaBissau,ocama-
rada Lúcio Soares, mem-
bro do CEL e primeiro vi-
ce-Chefe de Estado-Ma-
ior das Forças Armadas,
que se tinha deslocado
à RepublÍca Socialista de
Cuba, à frante de uma
clelegação que represen-
tou o nosso país nas co-
rnemorações do XX ani.
versárío da Revolução
cubana.

lntegravam a rqferida
delegação os camaradas
Armando Soares da Ga-
ma, adjunto do departa-
mento do pessoal e qua-
dros do Estado-Maior e
Lamine Sissé, comandan-
te da região militar de
Cacheu.

a

o nsvio rrllhq de Como" yisitqdo por"Nino V a .o

I

Guiné e Cobo Verde

Rest¡belicida a carre¡ra aérea semanal

*

Pedido de colerpondência

Toço Amílcor Cobrol p
Realiza-se no pafs o Tornelo & Futebol pars I

Taça Amflcar Cabral. Todos nós tomos a consc¡ên'
cia da importância que este acontec¡m9nto tem para
o nosso pafs. Pois torna-se acirna de tudo uma foltl'
ma de contacto mais directo com pafses do nosso
cont¡nente mais conoretamentg da zona 2'

Neste certame desportivo que nos é proporclg
nado Þela boa vontade dos organizadores e partiolr
pantos qus gs9¡m ss mostram mals uma vez solidá.
rios com o nosso povo, podemos adquirir experiên-
ciâs qre gervirão para aurnentar cada Yez mais o nl.
vel-do-nosso desporto. Mas, é evidente que, des-
porto nãÒ se limita só ao Futebol. Nesta base, for-
mulamos uma perguntâ à qual alggmas pe.ssqas

op¡nam:

oro os restontes rnodolidodes. O que penso?

DAR VALON A TODÅS
AS ACTIVIÐADES
DESPORTVA8

.

Candîdo Lopes, 36
ênos - Empregado Co-'
me¡clal - Penso gue o
Torneio para a Taça Amil-
rrr C¿brai,áunn boa lnt-

clatlr¡¡, dewndo-se cor¡
tuldo alargar pslas várla¡
outrâs . modalldadÞs des-
po¡tivas. Po¡que a Taça
Amilcarr Gabral, 6 uma
:Taçar atrlbulda em honra
ao nosso lfder Amilcar
0abräl;; e'por lsbo: deverá
r¡alorlzar ae restântes ao-

tividadeÊ desprtivas
existentes. Mas para isso,
é necessárlo.fomentar ou-
trae madalidades,

O DESrcRTO NÃO SË
LIMITA NO FUTEBOL

Pedro Rodrigues Jú-
nlor, 3l anos, E¡npregado
Ccmercial Sou um
grande amante do fute-
bol € puramente benfi-
quista, não deixando po-
rém de apreclar as outras
equlpas. Por essa razão
dou grandea felicitações
a todos os futebollstas da
zona 2 que partlcipam no
tornelo para a Taça Amll-
car'Cabral. Pois ôom eles

,teremos oportunidade de
aprender bastante e ga-
nhar maís experlências
quo quanto t mlm pens(}

serem válidas. Pols têm portivas, pois todas fazem pos¡t¡vo qus representa
uma boa tóonica futebo- parte do Desporto. para nós, penso que não
listica. Este torneio é de gran- . é suficiente levar este ti.

Mas contudo, acho de importância, tanto po de torneios só no cam-
bem que se deve alargar mais que se trata da ta- po futebolfstico, mas
este tipo de torneios pa- ça do nosso grande ll- também alargar para ou-
ra o basquetebol, ande. der ..camarada Amilcar tras modalidades gue
bol, futebol 5 etc. Cabral. E, apesar do nos- também já tiveram lnfcio

Deste modo, a nossa so pafs não ter alcançado na nossa terra o alérn dis-
juventude ganharia mais ainda um nfvel superior so trata-se também da
experiências, aumentan- no campo desportivo, já Taça em honra ao nosso
do com isso o nível e o 'deu um passo bastante . lfder,-um; dos melho¡es
prestfgio do Desporto' satisfatór¡o para o mo- filhos da nossa terra. O
Nacional. Poîs como sa- mento que atravessamos. nreu interesse todo neste
bemos o desporto não se Por isso esperamos tam- momento é que este en-
llmita só no futebol. bém um resultado satis- contro corra da melhor

EspERAMos uM FTNAL ffiio 
no rlnal deste tor' i:å:::'lr,i"irät'jjf:":

SATISFATÓRIO

u":,å,:::"':,,,iy::J;'"iYii|#â;f ,âi,!r;Tì"'*"i*å"jJ[""ï#";i
da dos possfveis, penso Carlos Forbs, 40 anos melhor classîficaÇão mas
que..se åeve alargai este - ¡enfermeìro) -. Dada', pârà que pelp. rñänos le-
típo de torneios para to- a importância do torneio, vem uma boa irnpressão
das as modalidades des- e pelo caracter bastante da Guiné-Bíssau.

Vrvptlt,I ür ú¡n¡lruü lf,tt SÚÛ PTITCHAÐ $û?i{



Cabo Vende

Há toda uma carga de suor que medeia entre
as potencialidades, o desejo de avançar e a reali-
dade que nos sorri desde esse futuro que de nós
se aproxima ao ritmo dos nossos esforços. Tarrafal,
um nome sinistro da dominação colonial-fascista,
um dos concelhos com maiores problemas quando
Cabo Verde ascendeu à independência, vai-se im-
pondo como zona atraente onde o descanso se trans-
forma em força de produção. Com a promessa de
infraestrutura turística que const¡tui a <Aldeia Gra-
ciosar, com as ligações regulares de transportes pú-
blicos por que o Secretariado Administrativo se bate,
com as barragens previstas no projecto de irrigação
das achadas incultas que bordeiam a vila, com o
impulso à capacidade de pesca que pretende a
SCAPA, Tarrafal promete não só fins-de-semana ou
férias agradáveis, mas capacidade produtiva que a
transformará, guem sabe dentro de quantos anos,
numa ridente cidadezinha capaz de atrair os muitos
milhares de habitantes do concelho alcandorados
nas cristas dos montes, donde descem para buscar
víveres e água, diariamente, ou para os caminhos
longos da emigração. E o poeta que descobriu beteza
(nos montes com colares de casas ao pescoço) es_
creverá (um poema diferente> para o povo d-o Tar_
rafal.

Passar as férias no
Tarrafal tornou-se moda
para os quadros cabo-
verdianos e estrangeiros
que trabalham na capital,
e não só. E a procura au-
mentou de tal modo no
ano passado com a pro-
paganda das delícias do
Tarrafal feita pelos <rpio-
neiros>, que o Secreta-
riado Administrativo tem
de estabelecer uma longa
lista de espera, apesar de
terem aumentado para
nove o número de <<bun-
galows> que pode ofere-
cer. Mas quem vai ao
Terrafal <para não pen-
sar), talvez não se dê
conta do esforço de de-
senvolvimento que ferve
nesse concelho, outrora
sinónimo de <tfim-do-
-mundo> e de (morte
lenta>.

Falando com o Delega-
do do Governo, Arcádio
Monteiro, uma sensação
de optimismo, de proxi-
nnidade do futuro, se
apodera de nós. Não sa-
bemos se inf luenciados
pelo dinamismo desse
quadro, que se fez em
contacto directo, desde
tenra idade, com a natu-
reza agreste de Cabo
Verde, o certo é que não
nos contívemos que não

lhe disparássemos a per-
gunta sonhadora: ((pen-
sâs gue dentro de dez
anos Tarrafal poderá ser
promovida a cÍdade, sem
nenhum favor?>>.

A resposta foi um sor-
riso cometido. Contudo,
fica-nos a impressão de
os pardieiros que ates-
tam que a vila esteve às
Érortas da morte serão
desmentidos em breve.
É que Tarrafal, zona de
emergência em 1976 víu
os seus problemas ataca-
dos pela ¡aiz, em vez de
apoios paliativos que dei-
xassem persistir a cróní-
ea falta de estruturas de
producão. O aumento da
sua procura como lugar
de lazer, o projecto de
irrigação de meio milhar
de hectares de terreno,
estacão de salga de peji-
xe da SCAPA, em faso
de acabamento, a estrada
Tarrafal-Santa Catarina,
gue esperamos' ver tran-
sitável este ano e obri-
gando a pensar na ressur-
reicão de Tarrafal como
porto, são empreendi-
mentos produtivos de re-
percussão segura, a pu-
xar outros empreendi-
mentos estatais e priva-
dos lestamos a pensar
nos emigrantes), nessa

O Ministério do Desen-
volvimento Rural iniciou
já o esboço da <Campa-
nha do Milhão de Árvo-
res) para este ano estan-
cio prevista a florestação
do 600 hectares em San-
tiago, 500 na Boavista e
500 no Maio, segundo os
dados iá conhecidos.

Uma nova zona de ar-
borização será aberta em
Achada Baleia e serão es-
tendidos os perímetros
cuja f lorestação já foi ini-
ciada em Santiago: Acha-

da Mosquito, Trindade,
Curralinho, S. Jorge e
Serra Malagueta.

Uma verba de cerca de
três mil contos está Pre-
vista para os viveiros e
preparação dos terrenos
nas,ilhas de Santiago e
Maio.

Entretanto, foram ini-
cialos os trabalhos de
melhoria do acesso ao
perimetros de Achada
Mosquito (noroeste de
Santiago), onde os 10O
hectares f'lorestados no

"fortrgfol seró c¡dqde
denfro de dez nnos?

Carnponho de um m¡lhõo de órvores

tcaica de que ù träÞatho
ut oduttvo puxa Tfaoall¡o
proc¡utrvo. tr, can'ìrr¡lräI¡oo
pata o iuturo, os proble-
nras . irnedratos de ern-
p(ego e substsrência da
populaçäo toram sendo
lnrnoracios e muita coisa,
desde a lá <rclássica>
correcção torrencial ao
complexo san¡tário do
Chão Bom e ao infantário
da Cruz Vermelha, que
ocupa instalações remo-
Ceiadas da antiga guarni-
ção militar, foi sendo
feita de modo a mudar
a condição de vida da
população da zona.

CONSTRUIR
CISTERNAS
ENQUANTO
NÃO CHEGA
C) FUTURO

cerca de três mil pesÌ
soas encontraram empre-
go no âmbito do Progra-
ma de emergência, das
obras do M.O'P. (alarga-
mento da estrada Praia-
-Tarrafal) e dos empreen-
dimentos da SCAPA.
Para uma População de

cerca de trinta mil habi-
tanies, é evidente que

outros factores, entre os
quais os Polos de rega-
dio e a romessa dos emi-
crantes, contribuiram Pa-
ia que os Problemas de

subsistência, que eram
graves nos f inais de
1976, estivessem hoie
amenizados.

Mas a condição de vi-
da da população do con-
celho do Tarrafal nãq
depende só do emprego
e da garantia de abaste-
cimento.

Nos Povoados encava-
'litados nas cristas, talvez
pela larga tradição de ra-
belados, o Problema de
abastecimento de água é

crucial, com tudo o que
implica de condições sa-
nitárias e necessidade de
assistência médica'

Se os quarenta agen-
tes sa'nitários esPalhados
pelo concelho, segr-rindo
uma polltica acertada do
MSAS, terão diminuído

ano passado serão alar-
gados para 350 durante
1979, contando-se que
nesse trabalho se ocu-
pem cerca de quatrocen-
tos trabalhadores.

Segundo técn¡cos do
Ministério do Desenvol-
vimento Rural, interroga- .

dos quanto à viabilidadP
de se prnoibir a cultura do
milho e outras que des-
gastam o terrerio, a Par-
tir de determinada altitu-
cie, um heotar de terreno
ptantado de acáoiå ame-

a procura do posto sani-
tário da vila e a ocorrên-
cia ao Hospitaì'da Praia,
é certo que repèrcussöes
ainda maiores virão da
política de construção de
cisternas,aqueoSe-
cretariado Administrativo
tenciona dar toda a prio-
riciade, no âmbito do de-
senvolvimento local. Pa-
ra já, começará modes-
tamente com uma em
Achada Longueira. Mas
já que essa tradição da
ilha do Fogo se cola às
nossas necessidades co-
mo pega-saia às calças
cio lavrador (nos bons
tempos), não será atre-
vimento pensar que a

construção de cisternas
se tornará <rclássica> nos
planos de desenvolvi-
mento local, como a cor-
recção torrencial se tor-
nou a nível nacïonal.

Calheta será brindada,
ainda no âmbíto do de-
senvolvimento local, com
um novo mercado e um
campo de futebol; o
agente admïnistrativo que
há dias tomou Posse em
Achada Monte terá mo-
radia, assim como a vila
cio Tarrafal, onde estão
em acabamento oito mo-
radias para funcionários
(uma para o médico que
servirá em breve o con-
celho, tem proiectada
uma delegação do Bãnco
de Cabo Verde, e verá
alargada a sua rede de
abastecimento de água.

Vinte e cÍnco mil ár-
vores foram Produzidas,
no ano passado, nos vi-
veïros privativog, também
tecnicamente dirigidos
pelo regente agrfcola
lsaac Anahory. De lá saÊ

.das, , cinco mil . árvores
estão este ano iá P,lanta-
das.

A venda no exterior do
Campo do excedente dos
produtos agrfco[as e Pe-
cuários, o abastecimento
em verdes, da Calheta'
do Chão Bom e da vila
do Tarrafal, serão tam-
bém algumas das conse-
quêncías da concretiza-
ção do Proiecto Hidro-
-Agrfcola do Tarrafal.

ricana rende anualmente
cerca de trinta toneladas
de lenha (vendida a 1$50
significa 45 contos), en-
quanto essa mesma área
plantada de milho pro-
duz, num bom ano agrÊ
cola, uma média de 600
kg.de milho (3 contos).
Um hectar de' acácia
aineiicana proðuz.' ainda,
por ano.'g seq grandes
contingênciaS das chu-
vas, entie 3 e 5 tôneladas
de vagens päi¿r'gado.

Ì
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A prâtica revolucionâria'* ' ":l

da obra de ed'if icação

vlr O OITA\IO ANO
DE LIBERTAçÃO ONAL

INTRODUçAO
,ì

Para realizar ,esses fins, ddvel;

mos ger eapazes de satisf€lef as

essencia'is quanto ao abasGoir.nø1Q.
lações das regiões I ibertadas em
prirneira neoessidade, gaf,Ant¡r a

económþa"
tural iniciada nessas regiões; o reforço,q,
lhoria do mat€rial de guerra q Co-s lI¡9þs
ticos, fazer face às desPesas,cada
da lutâ em todos.gs'campos: Temog,.Po-

necessidade de artigos de primeira"

de material esoolar e sanitáfio e.
mentos, armas e rnunições e dg

de outros.'

(') Belatório sobre a situaçäo da" luta

A nossa lüta de l¡bert8ção nacignçl bæ9¡:
da nos direitos ina'lienáveis 'do'noseo' povg;"q

na moral e leqalidade internaqionais dos nos$9s

0i".. ¿ ä üe t6bâ ä"Africa, de todss os Fsûadofr
n".ãét," orsáñizabóes nacionais'e' internqeis
nài" 

"'p'ós'õóai' 
âritantes dà liberdads; ¡uqtiga

" 
piogt""to. Por isso é qtre sornos'encoraþdos

. pefa espeiança, ä a certeza- de'quê os nosaeç

ãl¡à¿or'no mundo ìnteiro - 
s'obretudo'os¡'Ee

tados Africano"s; os países bob¡alistas tl âå'f,or:

ças anticoloni4listas em gêral !ã9tse 'pouql
rão a .esforços .para reforçprem ajüdti'oonoreta
que.dão ao nosðo cgmbate. Ësperançä e'€årteó
que foram reforçadòs pelo êxito 'lridlscutlVef -&

öánt"i*ãia, de homa,' cuias enqorajánteÓ rresÛ

. luçóes não.terão seguraménte a io.rt-e dp¡,-yal't¡,,f

"piqdosos. ,, ., ,- , ,,", ,i' .Face' às difíceis oor,¡dições materiasi'dt

que uma gusrra custa rnuito,o6rQ; rn$sqlo pq

"la 
é'te¡ta por'um povo pobre,'quc tsñ! Cetpqgar

em armas'pãra se' Iibertar de dorninpqfb'os-
trangeira. ' : ': i-- :'"iì ::'
, .'o ianáctq¡ 

'¡niérnacionnali 
da" gueri'à:cölô

nial portusuesa ¿.naã si um facto ¡urí{ieo rndé;

;;îr;*d;; polít¡co.. e mater.iaí.' Porqtie,* çöIo.

"ã-"ãuà 
muito. þem, Portugal tèria iá,sido.d9r,'

rotado no nosso país sei:não dispuêeSs"";9d.'

"p"¡ã-"ii""2, 
politibo e mateiial. dps seüs'alirl-

dos da NATo, oo" i"ãi"i""-i" Âri¡* .Er¡stra['d

existência do nosso povo,:'estar eonsciento d¡l
realidadês da nossa luta é tarnbém cornp¡eer¡da
quanto ela'depende da solidariedade,, conorstÉ
dos'hossos'aliadss, aos quais nunca ser{,'þ
mais mánifèstar a'nosse' gratidão frataq3l"re
combaliva. É i$ualmente' lffirbrarl'as' st¡as' te3
ponsabiIidades cada vez n¡aioresiperantg þ':de
sényolvimento tlo nosso,'cornbate, o'qr.tal efi¡
ge cadd dia mais aj.uda eficaz, adequadå;,'tqü



Entrevista

Comorodo presidenle Luiz Cobrol ò revisto "Courrier:" (l )

" Hoje, impõê-sê reunir os forços necessórios
poro continuqr cl mqrcho porq q reolizoção dq un¡dqde"
lnÍchmos hoie a publicaçåo de uma entrev¡sta

,concgdida pelo camarada Presidente Lu¡z Cabral, a
¿Alain L¿crolx. chefe de Redacção da revista <Le
Courrieri, : da Comunidade Europeia-Af rica-Caraíbas-
-Paclfleo, aquando da sua vl¡ita ao nosso pafs, há

.algunq motea.
Na ehtrevlsta, publicada no número 51 daquele

,, bimensárlo, o camarada Presidente aborda questões
mlatives å organização do nosso Estado, às relaçôes
com,os pafses vizinhos, evocando ainda a figura de
Amftcar Gabral, como impulsionador da polfiica de
,recuperação do indivfduo eeguida pelo PAIGC.

P. * O seu pals as-
cendeu à indoPendência
depois de uma luta lon-
96 e diflcll que, final-
msnt€, isalu vitoriosa. Du'
rante €ssa luta, que du-
rou 12 anos, emergiu Pa-
ra os africanos e Para os
èuropeus a grande figu-
m de . Amflcar Cabral,
ous conheceu bem, Pois

"t" s€u írmão. Ouererá
'åpresi¡ntar-nos Amílcar
cabral e tentar, em algu-
mas Þalavras, sintetizar
às suas øinciPais idelas,
or¡G sg cncontram na Èa-

s'e ¿a acção que desEn-

volw?..
Presldgnta Luiz Ca-

bral - Em Prìneiro lu-
gar, que¡ia exPtimir Øda
â minha satisfação Pot
esta ocasião de f atar

com' naplesenl8ntes' ds
,mûensa dos Palses da
Comunìdade Económica
Euiopía, Palses com os
quals mmtemas l*os' da
cooryrugso úe¡tanæ fn¡'
tuo$òs'frra o Dosso es'
torço de desenvolvimen*
to. No qus dîz resPeito a

AmLlaar, é muito difícìl
para"mím îalar em Pou.'
cas pTlavras, tanto ma,s
que, pera aiém ila sua

iuta ãe tibertação nacio'
nal e de leader do nosso
Partido, ele era tafrbém

'meu ì¡mâo de guem
muho úlosüet e com qaoÌn

mdnthæ relaçõcs bastdn-
fe'æt¡Êitss ao longo de
to& sïâûssa vìda de es'
tud¡tilas è, mais talde'
de coinbalentes. Mas
c¡eþ +ua se Pode dizer
o wgnrfater ele toî uma
pessoa ësæncíalmente
marcadc Pelo seu huma-
alsr¡ig, esse humanÍsmo
que .eæentnmos no es-
plrtp dss rrossos comba'
foales da lihrdade. Foi
por ,isso que ele conse'
guíu .ímpedir o desenvol-
vîmento,do ódío no esPî'
¡íta ilos combatentes; Ie'
Yov-ntls atdær a gueûa
psn qlrtët a . tl¡de-imndên'
cìa e a'Ðaz e d n¿ncÐ
cotifunülr o ¿tofonl¡lÍSrøo
pofaiugp*t @;a o Povo
po¡füttËU, tdlt o qual
.qúqtûftß rrgl,tcr f¡þos
de,blnía* c da st@e-
Ìdgúfu úe7,ois. da r¡ossa
în&,ndêncìa.

Pode dizer-se gue ele
c¡iou um homem noYo
no Ìrosso paÍs. Mesmo
depoìs da sua mo¡te, îs.

ctrgäo cotectivo de 15
rftsnoros que qetetTt Cet-
¿as prerrogauvas .lue,
noutros patses, perrcn-
cem ao Prestclente da
Hepública, e que tem
tamþêm uma tunçäo le-
gßlat¡va, no intervalo
das reuniões da Assem-
þteia Nacional Popular.

É, verdade que temos
um Partido único para a
Guiné e Cabo Verde. O
Partido é dirigido pelos
homens e mulheres que
dirigiram a luta de liber'
taçâo nacional a partir
da Guiné-Bissau.' a luta
armada de libertação na-
crcnal e a luta clandesti'
na em Cabo Verde. Por-
tanto, to¡ um núcleo de
nacionalistas cond'uzido
por Amílcar Cabral que'
analisando a situação na
Guiné e em Cabo Verde,
teve a ideia de conceber
esta luta de uma forma
complementar Se anfli-
sarmos a hÍstória dos
dois paîses, veremos que,
até 1879, exìstiu um
úníco governo Para a

Guìné e Cabo Verde- Foi
a partìr de '1879, comPle-
hm agora.'100 anos' que

os dols Países foram se-
parados. Portanto, anali-
sando toda esta comPle'
mentarÍdade de interes-
ses, crÍámos o PAIGC
Dara a inde7endência da
'Guiné e de Cabo Verde'
Agora, temos dois Países
tîvres e indeqendentes;
o nosso lll Congresso,
que se reunî'u em No-
vembro, adoPtou Portan'
tu as esÛuturas do Par-
tído à existência de doìs
países soberanos e anali'
sou €s condições Para
a marcha Para a unidade
orgâníca dos dois Esta-
dos.

O Partido tem um Pa-
pet determinante: as Po-
putações, as massas dos
mîlitantes estão organi'
zadas com base nas re'
gìões, na Gainé, e, em
Cabo Verde, estão mobi-
lìzadas para apoìar os
objectivos que são dete¡'
minados pelo Partîdo.
Pensa¡nos que o PartÎdo
orÍenta os dois Estados e
os dois governos da Gui'
né e de Cabo Verde. Mas
o Partido tem ob¡ect¡vos
que vão muito além dos
obiectivos dos dois gover-
nos; portanto o Proble-
ma que se Põe hoie con-
sisfe ern reunír as forças
necessárìas para contìnu'
ar a marcha para a reali-
zação dos obiectîvos que
são traçados pelo Partido.
Devemos por conseguÍnte
preparcr a população da
Guîné e Cabo Verde, sen-
sibìlîzá-la para o ìnteres'
se da unìdade e mostrar
tudoogueexîsteeécom-
plementar entre a Guìné

to perm¡tiu-nos, por um
lado, cont¡nuar a luta
com a mesma ìntensida-
Cle, e, POr OUtrO, PArur A
guerra em todo o terri-
tótio nacional, em 24
horas, no momento em
gue o fascÍsmo caia em
Portugal, tendo-se assirn
críado condiçöes favorá-
veis à negocîação com
o governo português.
Foi isto que deu um as-
pecto partîeular ao nosso
combate. Na Guiné-Bis-
sau, não houve nenhum
caso de rePresálìas de'
pois do fìm das hostÍlì-
dades, mesmo para com
os nossos compatr¡otas
q¿le se t¡nham batîdo ao
lado dos portugueses.
lsto c¡lou condîções Pro-
¡ilcîas à concórdìa nacio'
nâ|, íntegando no seîo
da população civíl os
eleméntos que se tinham
Mtîdo no seio do exércì-
to pottuguês ou mesmo
na mìlîcîa coloníal que
tînha sÍdo constîtuîda'no
país. Se soubermos que
havÍa cerca de '1700O afrí-
cânos no se'ìo das forças
mìlîtares e ParamÍlîtares
pottuguesès, Poderemos
dar-nos conta daquìlo que

fîzemos durante esles
ouaúo anos. Foi o huma-
,îsmo earacterístîco da
personalidade de Amîlcar
que tonou tudo isto Pos'
sîvel.

ORGANIZAçAO
DA DIRECÇÃO
DO ESTADO

P. 
- 

Senhor Presidsn-
te, desde a vossa inde-
oendência, o seu País é

ä¡rígido pot um conse-
lho de Estado a que o

senhor Presìde; há tam-
bém a Assembleia Na-
cional Popular e, final-
mente, há o Partido rlni-
co, o PAIGC, comum a

CaboVerdeeàGuiné-
-Bîssau. lsto é original.
Como se exPlica essa
origínalidade e, em se-

Eundo lugar, qual é o
papel do Partído no es-
forço de desenvolvimen-
to do seu pafs?

Queria começar
por dizer que temos um
órgão execut¡vo que é o
Consèlho de Comìssárìos
de Estado, composto por
19 ComíssárÍos. O Con-
selho de Estado é um

e Cabo Verde e fazer-lhe
ver essa necessidade de
união, pois com uma po-
pulação de l.3OO.'O00
habitantes poderemos
tornaÍ-nos um pais muito
mais forte do que sepa-
rando a Guiné de Cabo
Verde.

RELAÇôES COM OS
ESTADOS VIZINHOS

P. 
- Como concebe

as relações do seu país,
que é membro da CEDE-
AO, com os países da
mesma zona geográf ica
da Africa Oc¡dental?

- 
Com efeÍto, uma

das primeiras coisas que

fizemos depois da inde-
pendência do nosso pais,
foi justamente part¡cipar
nas negociações para a
assinatura do protocolo
da CEDEAO. Temos aliás
excelentes relações com
os nossos dois vizinhos,
a Guìné e o Senegal, e
exìstem comissões misfas
gue se rcunem todos os
anos; tnas, no domînio
do comércio, é sempre
muíto difícil encontrar
uma complementaridade
que permîta o estabeleci-
mento de relações sérías
do ponto de vÍsta comer-
cial. Na nossa sub-região
afrîcana, o problema con-
sìste ¡ustamente em críar
essa complementarídade
e eñ aproveîtar todas as
vântagens gue se podem
tîrar de um vasto merca-
do como o da CEDEAO.
É precîso que haia muîta
c.o nvi cç ão, parti eu I a r men-
te da parte dos Chefes de
Estado, nossos ìrmãos
dos países da Comunida-
de. No que nos díz respeî-
to, posso dîzer que, para
se realizar uma unîdade
a esta escala, do ponto de
vîsta económíco, estamos
díspostos mesmo a aban-

donar certas prerrogativas
da nossa soberania para
chegarmos â esse objecti-
vu, que consideramos de
um interesse extremo pa-
ra as nossas populações.

A GUINÉ.BISSAU
DESEJA
A PARTTCTPAÇÃO
DE ANGOLA
E DE MOçAMBIOUE
NA CONVENçÃO
DE COOPERAÇÃO
COM A EUROPA

P.-Ahistória ea lín-
gua criaram laços particu-
lares entre o seu país,
Moçambique e Angola.
Uma delegação de Mo-
cambique deslocou-se, há
algum tempo, a Bruxelas.
Oueria perguntar-lhe o
que pensa das eventuais
perspectivas de particípa-
ção de um e outro des-
tes países 

- 
ou talvez

dos dois 
- 

numa futura
convenção cujas nego-
ciaçôes vão começar bre-
vèmente em Bruxelas?

- 
Eiidentemente que

sãò doìs paîses sobera-
nos, indepèndentemente
de todos os laços de ami-
zade e solidariedade oue
nos possam unír. São
países que têm também
problemas muîto comple-
vos.'Sabe'que Angola não
consegüíu àté agora al-
cançar a paz no verdadei-
ro sentido da palavra.
A/i oeambíot te também tem
r¡roblemas qraves com os
vt?|¡nhal rodesíanos racís-
fas. Creío due e.sfes
países vão seguír a evo-
lução das palses ACP e
penso'oue' é dc deseiar
que um dia eles possam
juritar-se
paísds' afl

'aits outros,tt.
ìc¿inos, no gua-'--

dro da defesa dos interes-
ses'eomùns' da.s nossas
ponulaeões nas neqocìa-
ções eom a Europa.

P{¡lnr tl - Ttorga-frl¡r, 9 d¡ Janet¡o de 1979
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lnternacional

A Morte de Nicolau Lc
dos

A resistência popular
zembro de 1975, altura en
nésia, auxiliados por gru¡
bárbara agressão de sempr
tório do Timor-Leste, caus
acontec¡mento veio na seqr
de ser o senhor do seu p
Maio de 1974, um grupo
Associação Social-Democ
viria a transformar-se mais
ano, em Frente Revolucir
(Fretilin).

A 28 de Novembro d
cionária do povo maubere
cia nacional de Timor-Les
viva preocupação no seio
aliados, que viam nesse (

A resistência popular a
iniciada o o desenrolar da
ariîada levada a cabo pel<
vo e apoiado pelo seu t
armado, as Falintil, iriam
uma série de obstáculos às

ças agressoras de realizi
seu objectivo duplo que vi
asfixiar o processo de indr
dência nacional, então ir
do, e colocar Timor-Lestr
órb¡ta do regime fascis
sanguinário de Djakarta.
heróica. luta, exemplo de
ragem e detorm¡nação d€
povo em defender o qur
mais sagrado possui 

- 
¡

dependência ¡¿çi6¡¿l 
-merecido a atenção da op

pública inte¡nacional.
efeito, as Naçöes Un¡das
vindo acondenar aagre
lndonésia e a reafirmar o
to d¡reito do povo maube
auto-determinação e indt
dência nacional.

Apesar das condições e

mamento ditfceis em que

- 
situação geográfica dc

ritório, que proporciona'o
que¡o terr€stre e naval a
tem sido sujeita pelo inir
e tendo que lutar contr:
potenc¡al bélico de cerc
45 mil soldados, apoiado
aviões, tanques blindadr
barcos de guorra, - o pov
Ïimor-Leste tem vindo a s

v¡tór¡as sobre vitórias e a
lin tem opeiado suces
transformações qua litativi
seu seio, sobretudo após €
coberta e captura do banr
contra-revolucionários en
çado pelo ex-presidente )
de Amaral, em Agost(
1977. Este dir¡gente da
lin, que se proclamava <c
sor acérrimo dos d¡reito
povo maubere contra os c
nistasl, que considerava
pados pela situação que r
vra na ilha, viria a esca¡
da justiça ,popular em 3Agosto di¡e 77. auxiliadc
um outro t¡aidor Atarico
nandes, ex-reiponsárêl d
formação e Segurança f\
n-a l. . Este; vendo neutializ¡
derrotada a. rede de tra
q_u,e vinha urdindo contra €ütrn, juntar-se-ia mals tar¡avrer de AmaraJ, go¡

i:)

i.



Lutondo sempre e em todo o porte

O POVO DE TIMOR.LESTE RESISTIRA

úasta o Povo Maubere

Timor-Leste data de De-

go serão rctomadas de assalto'
queira ou näo Shuarto i¿ todos
os seus escravosrr.

Por seu lado, Nicolau Lo-
bato, agora morto, no discurso
pronunciado aquando do quar-
to aniversário da Fretilin, em
Maio último, apelava à uni-
dade de todas as forças em
luta em torno da Fretilin, Pois
que, é pela conjugação dos
esforços que o povo maubere
irá aniquilar e vencer os agres-
sores indonésios.

<A experiência de outtos po-
vos revolucionários e a r?oss¿t

própria experiência, demons-
trcm que o inimigo não se dei-
xa vencer por razões. Após um
golpe fracassado, repete outro
golpe e assim sucessivamente
até fracassat de vez. Então, fi-
cará vencido e convencido. Pa-
ra o inimigo vence-se primeiro,
depois é gue se convence. Por
isso, a luta amada é o impe-
rativo histãrico para a nossa

vitória. E, por isso, estamos

detarminados a luta¡ até ven-
cer. Mas, nós lutamos com
meia vitórìa ganha, Porque te-
mos a cefteza da nossa v¡tóúa.
Por ¡sso dizemos: A VITÓRIA
É CERTAII

VITÓRIAS NA FRENTE
DIPLOMÁTICA

As v¡tórias que a Fretilin
tem alcançado sobre a lndoné-
sia não se resumem ao campo
militar. Apesar do imPerialis-
mo gozar ainda de zonas de
inlluência no sèio dos que tei-
mam fazer o seu jogo no cam-
po diplomático, a Fretilin e o
povo maubere têm sido alvos
da solidariedade dos Pafses
progressistas e organizações
internacionais. O aPoio de
grande parte dos países não-
-alinhados nas Nações Unidas
conta-se entre os auxílios mais
importantes dados à luta do

povo maubere, guiado Pela sua

vanguarda revolucionária, a

Fretilin. Assim, a luta do Povo
maubere foi já matéria de aná-

lise não só a nfvel do Conse-
lho de Segurança mas ainda
na Assembleia Geral das Na-

çóes Unidas, que se tem de-
bruçado frequentemente sobre
a qu€ståo.

Falando sobre o aPoio que a

Fr€t¡l¡n tem conseguido, um
d¡r¡gente sublinharia que exis-
tem as melhores relações com
a maiorla dos Pafses africanos,
€Bpec¡almonte com as ant¡gas
colónias portuguesas, hoje Es-

tados progressistas de Angola,
Moçambique, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau e S. Tomé e Prfn-
cipe.

cAs experiências dos Povos
da Guìné e Cabo Verde sâo um
estÍmulo para nós>. afirmaria
o ministro da Defesa daquele
pafs, Rogério Lobato. {Os ca-
ma¡adas também Passarcm Por

diîiculdades grandes, p¡iva-
ções e sacrifÍcios, tttas nesto
momento estâo livres. lsto é
uma ptova de que nós temos
que aceitu sac¡itlcìos, mas a
V¡tóña há-de ser atingidat.

Em relação a Portugal, um
d¡r¡gente da Fretilin afirmava
há tempos que já foram ence-
tadas convorsações com o Go-
vgrno portuguôe e que €gpgrava
que o Governo portuguås t¡ves-
se isso om conta, poig que
tPortuga! tem responsabilida'
des moraís e históricas Para
com o povo de Timor-Leste e
a sua lutaL.

Face às tentativas de nego-
ciações propostas Pela lndoné-
sia a opinião da Fretilln ó de
que qualquer tipo de negocia-
çóee deverá ser precedida do
cumprimento cabal, Por Parte
da lndonésia, das vá¡iae reso-
luções das Nações Unidas que
sempre exigiram a rôt¡rads das
forças invasoras de Timor-Les-

equipar um soldado ultrspassa
largam€nte o que Ee g€8ta Pa-
ra educar uma cr.iança - 

as
despesas mll¡tares mund¡a¡s
num ano at¡ngêm quase 3OO

biliöos de dólares - 
¡is Y¡-

le perguntar ee os meiog Pa-
ra pagar os servicps de þaoe
em bcnefício das çriFnças
existem num futu{o Próxirno.

O Ano lnternacion¡l da Cri-
ança discute as qu€etõ€s ro-
lativas às crlançae, globalmen-
te e pede a cada Pafe que re'
fl¡cta e contr¡bua da maneirê
mais apropriada. para refor-
çar a crlar ¡n¡ciat¡vas que le-
v€m a criança a €nconlrar o
seu próprio lugar na comuni-
dade mundial. Cabe a cada
pafs'indagar os grupos mais
abandonadoe, as necessidades
mais urgentes. e aa medidae
mais apropriadas a tomar.
Såo as com¡ssöes naclonais
que devem desonvolvor todas
estas questöes, sensiblllzar a
oplnião ao mais alto nlvel, não
só a ofvel nacional como a
nfvel familiar e individual, pa-
ra que cada um e cada famllia
tome coneciência dos problemas
da infåncia e partic¡pe con-
forme os sgus próprlos meios.

Nos palses da Africa Oci-
dental, com os quaie o bureau
da UNICEF em Da*ar coope¡a,
foi iniciado um trabalho im-
portânte por comlesões nacio-
nais para o A. l. C. , um tra-
balho que noe dará um melho¡
conhecimento das nec€gdda-
des das criançae e uma reori-
entação e um reforço dos þro-
gramas nacionais de desenvol-
vimento sócio-económico.

Em Cabo Verde, a comis-
são naclonal para o A. l. C. pro-
pôe um estudo sobre a condi-
ção e as necessidadea dae erl-
anças o dos jovens, leva a ca-
bo iniclativas eomo a cr¡ação
de biblloteoas e parques in-
fant¡s.

No Senegral, a comlssão na-
cional retevè cinco temas prin-
cipaie:

1) Tradlção, Formaçáo o
Desenvolvimento.

a) Condlção da criança
deOaSanoe.
b) Eetruturas educatlvas e
tradlclonais: claesel por
idade 

- 
escola co¡tn¡ca.

c) Est¡uturas.educativae
convencionais (educação
prá-escolar).
d) Acção do promoção
em beneffcio. dos jovens.
(educação não.formal).

2) Esforços das coloct¡v¡-
dades locais em beneffcio das

te. rO CC da F¡etllln cnlg'/*o"'

também que gualqu$ tlpo ût
nøgocìações nunca ' sgt(''fr1
negociar a inderynúaolo:''&
Timot-Leste, pois ache qua'n$
gociar a indepndência &tm
pals que îoi calonizado darvr'
te quasø 5N) anos aqgtwla4
pergunta¡ a um eacßvo Ú'quç
se¡ liv¡ct.. E, mal¡ adllnts"Slf¡
gunt6: (Acaso os trås ftnoi dt
luta numa ìlha bloquetdt a I*
lada não seräo p melhor FoYa
da vontade da auto-detcrmþ,*
ção do nosso Povo?t

É por isso q¡¡e'no mltq, ne
interior do pafE e no phno dr
diplomacia internaclon¡|, ¡. p¡-
lavra de ordem da Fretlllo, ó
tLuta¡ semprc e cm toda ,.
parfer. Palavra de ordem quâó
o grito de um povo dl¡po¡to ¡
sacrlflcar a próp¡la vlda Fâro
expulear o invasor do ¡olo pó-
tr¡o I con¡truir o. prog¡e¡¡o.-

crlaoof¡ e dos fi¡venr.
3)Ä crionca ã¡m¡nrd¿a ¡.r

i nfllncla .lnadaptrda.
c) a.cr¡ança diminuE+.
b) ¡ infånch incdrpnd¡,
A dpllnqsåncia lurnnll f or
proHemes .do m¡ndlelfi"
de de algun¡ rluno¡ t
o¡cola corlnlga.

4|A criange nômcd¡.

No Mali. ¡ comf¡do uri*
nal começou uma pÊ¡{¡t¡¡Or
-acçfo.sobe ¡ cri¡nça ¡fp¡r
da ou a orl¡nça vÍima.dO úo'
ma" g8tudo gue pod¡ró brr
à crianga dos .o¡otro¡, d¡ rnr
bilitsçåo nütr¡c¡qsl. o.Fg&¡
endeu iguaþente um. s*fih
sobre a educaçåo tmdlq¡oo.t .

Na Gulr¡êBi¡¡ar¡. o lnü¡t¡.
to Nacion¡l de Clngnr rell.
z{ru utn lllme, no qu¡dre .d4
A. l. C. ¡obre ¡ vida quetld¡'
na de uma cri¡ngo, a ¡n¡,rd¡r
cação perturbadr ootrç. r"l¡dl
trad¡p¡oÂel o a sscol¡ mqdir¡..

A Guiné prostoguo Jltf,..,rer
tudo ¡ntogrado eo,br€ as mß
sidade¡ do grupo dô. lôdc &
trg O-15 anos, e cram¡o. ¡ pgl
sibilid¡de de criaglo d. llt
lnstltuto lrlacional d¡ S@¡ û
lnfância do ,cootrog do re¡nl¡
e edr¡cação.da crianç¡, ¡¡¡&r
como da irnprees¡o de .llv¡or
de contos e lendas.

Na M¡uritânia, oe ruùgnr,
poe da comlssão nroio¡d
bem egmg as corni¡¡õe¡ c3io
nais, fazem t¡abalho¡ ¡obr¡
problemas de saúdo, nutrlgto,
e sene¡bilízaç¡o.

A compociçåo das oomb.
sões naclonels, ro¡rcr¡¡óröl¡
pelo A. l. C. ó umr larga rrprr
sent¡çto dos n¡krlrtðrlo+ r
inetltlriçöec naclonai¡, ¿rr ol-
ganlzaçöes -naclonel¡, prf4et
ou intero¡clon¡ls.

A tJtl¿CEF oumpftiã ò ac,
papel de regrênola lfden prr.
ticipando nos ùobalho¡ dar
comlcoöes nac-lonals o ¡pol¡n
do, oodg for û6¿€10á110, rt
actffdads¡ e peoqol¡rr, ooo.
fonne o¡ melos dc que dic.
puag¡,

Itlo ent¡nto, l¡mltldor qs(
são o¡ egt¡g ræutoa, rmo ¡þ
t¡clpsçto ds¡ organl¡aoõet ro.
cials, prlblicae e prlvadss, dq
grupos de mulhere¡ e dg jti
vena, grrsm¡rá um cPold r
uma contr¡bu¡çåo poPr¡ler. ,r
todos os rúcoi¡, ao¡ où¡odt
vos do 

^. 
l. C.

(Cû ûe¡to to¡ clröondopelo Surau por¡ r Átrtot
Oddmüt d! Unlcd 

- 
Fr¡n.

do -41 llaçöc htdår Þü¡ IñIFANCIA-

de Suharto, da lndo-
desencadeam a. mais
de anexação dotTèrri-

de 1OO mil vftimas. Este
o do povo maubere

Com efeito, a 20 de
stas mauberes criava a

Leste (ASDT) que
0 de Setembro do mesmo
Timor-Leste lndependente

Fretilin, vanguarda revolu-
proclamava a independên-

que suscitou uma
des indonésias s s€us
ça aos seus interesses.

desde então das boas graças
do regime fascista e ditatorial
da lndonésia.

DETERMINAÇÃO DE UM
POVO

Hoje, decorridos três anos

desde a bárbara agressão da

lndonésia, a situaçåo polltico-'
-rnilitar em Timor-Leste é bas-

tante encorajadora, apesar das

contlnuas investidas do inimi-
go, que utiliza aviões Para
bombardear as áreas qus as

forças torrestres e marftimas
não conseguem ating¡r. uCa¡ac'
terizamos essas ofensiYas de

campanhas de ce¡co e aniqui-
lamento ou dc limPeza eontra
as amplas zonas rurais contrc-
ladas em cem Poî cento Pela
Fretitin>, aflrmaria Rogério Lo-

bato, do Comitó Central, numa
reconte entrevista concedida
ao lornal de Angola, onde se

encontrava em missão of icial
do seu Governo. DePois de in-
formar que as Pêrspect¡vas, a

médio prazo, é a de as Falintll
passarem à fase de trans¡çäo
para um equillbrio relativo de
forças no camPo de batalha e

que estas desde 77 foram rees-
truturadas, podendo neste mo-
mento combater já com forças
a nlvel de batalhões e regimen-
tos, Rogério Lobato, irmão do
malogrado presidente, garant¡-
ria que ult¡mam€nte foi criada
uma brlgada de choque que

alguns mílhares de sol-
dados e que esperam dentro
de dois anos poder combater
com forças a nlvel superior.

s.Combatemos numa situação
de isolamento total, mas o he-
róico povo maube¡e, conduzido
pela Fretilin, está a mostrcr a
todo o mundo que se pode fa-
zer a Revolução e vencar numa
ilha bloqueada. Mostrará tam-
bém gue em qualquer luta de
Iibertação ou de resistência
nacional, o homem consciente
e correctamente conduzido,
constìtui o factor decÍsivo e de-
term¡nante. Dîzemos com con-
vicção que a capital 

- 
Dìl¡ 

-tod€s as posições fortifica-
neste momento controla-

das eventualmsnte pelo inimi-

ô PltTGHlr

19792 ANO INTERNACIONAT DA CRIANçA

\
<As flores 'da luta e a razåo do nosso combater

\,
A partir de I de Janeiro e durante todo o ano de'1979, a por cento da mortalidade to-

criança e as suas necessidades elementares estarão no centro tal, e noutros 80 por cento
das actividades e preocupações dos pafses do rnundo inteiro, das crianças vive¡n em regiões
tanto a nfvel dos governos como a nfvel das comissöes.nacio- sem serviços de sarlde apro-
nais, das instituições e organizações de desenvolvimento, e priados.
ató à pequena comunidade rural -iem o engajamento da qual Onde estaråo os paísss emnão é possfvel nenhuma verdadeira melhoria da condição de. u¡as"ã; á;;;"lri;;io, qu"
vida das crianças. po.irà. a maior parte de cr¡an-

1g7g, proclamado o Ano no âmbito do desenvolvimento ças privadas de cuidados ele-

lnrernacionar da criança pera nacional. 
ru qËssrrvurvrrrr'r¡ru 

'l:it!|::'""i"il:';: .ti:i:1
Assembleia Geral das Naçôes De facto, o primeirc obstá- condições? Oual é a impor-
Unidas, será inaugurado,^ a culo é a ignorância 

- 
igno- tância dest€s meios, quanto énlvel internacional pelo Se- rância da situação na qual vive preciso para satisfaz", ess",

cretário-Geral da ONU, o Pre- a maior partg das nossas Crian- necessidades elementares de
sidente de Assembleia 

- 
Geral ças -, 

o segundo problema protecção san¡tária, de nutri-
das Nações Unidas e Director é a inexperiência quanio às ção equilibrada, de educação
Executivo da UNICEF, desig- rnedidas mais apropriadas ãpropriâda e de diversão num
nado cagôncia lldor para o para satisfazer as necessida- ambients seguro e são.
A. l. C. des elementares das crlanças, Segundo um estudo da

."$""""åror" 
so pode esperar 

H:å i?ri:,: Å".'":.ïrä":o urrlc-eF, bastaria cerca de t
118 palses criaram já a sua slobais são eloqúentes: i!:î: i;:i::';:r:::r::i":i

comissão nacional com vista Novønta pot cento das mor- serviços de base às røgÍõøsa atingir os objectivos do tes inlantis poderiam ter sldo mais- negllgenciadas.
A. l. C. . Tanto nos pafses de- evitadas através de medidas cCùsta-me acreditar que a
senvolvidos como nos países de prevenção lîgadas às con- comunidade mundial nåo pos-
em trias de desenvolvimento a dições Sanitárias e ao abaste- sa en6ontrar o meio para real.l-
prossecução destes objectivos cìmento da água potável: zar esta tarefa essencial, dado
necessita, antes do tudo, da 5 milhões de crianças morrem que é relativamente módico o
concretização das prioridades de doenças que se podem preço a pagar)ù, disse o Direc-
de desenvolvimento e uma re- evitar utílizando as vacinas. tor Executùo da UNICEF, se-
visåo da polftica e dos progra- Em certos pafses, a mortalida- nhor Henry Labouisse.
mas, em beneflcio da criança de infantil (O-õ) reprosenta 50 Se a soma dispendida para

:

Tcrga.fclra, 9 dr Janrlro do lÐlg - Flglm Ë
. 'i,



Desporto

l.e ediçõo do " Toço Amílcor Cobrol "

Selecçõo Nqcionql com un'r pé nqs rne¡¡¡s fi
a

Isnq

O lanco do golo da selec9åo maurltaniana: vê- se Marrabott com a bola þ no fundo das malhas

vinham. dos pafses onde abun-
dam estrelas da nossa zona
desportiva.

Sem ent¡a¡ multo em por-
monores, uma vêz qug conta-
mos publicar na próxlrna edl-
ção, a crónica deste embate
salientamog apenas que a vi-
tór¡a da rêprssentação malia-
na poderá vir a ser declslva
na classificação para as meias-
-finais, se tivermoe em conta
que a turma de Hordla, ropre.
sontante da República da Gui-
né neste torng¡o, apr€senta-
va-se como o adversárlo male
diffcil que os mallanos terlam

na sua série. Tanto og
gambianos como os maurita-
nianos, não nos parec€m ca-
pazes de pôr um eK.O.l ao
conjunto do Mali, que irá de
cêrtsza lutar mals do que nun-
ca para não só marcar uma
boa presença nesta ediçåo,
mas ss possfvel conquistar a
Taça. Aliás, este aspecto foi
bem salientado nas declara-
çö€s prestadas ao ¡Nô Pln-
tchal pelo chefe da comitlva
daque,le pafs, dias depols da
sua chegada à nossa capital:
cse não conquistarmos a Taça,
quer€mos ir à finall.

Ainda como prevlra o chefe
da comltivâ maliana, a luta
fo¡ bastante renhida. Os gul-
nsênsos sem dar o braço a
torcer, deram boa répllca aos
homens do Mall. Só que quan-

do muita gente comsgava a
acreditar no empate, Abdulay
Camará. fez-lhes surpreonden-
t€mente gritar golo. Uma ¡oga-
da de contra-ataque desenro-
lada na extrema direita do trio-
-atacante maliano, foi alíviada
pelos homens do último redu-
to guineense, para além da
linha f inal. Omar Diarra, na
marcação de um livre indirec-
to, fez a bola viajar à altura do
peito, dentro da pequena área,
onde apareceu Abdulay Cama-
rá, em voo, a qrematarl de
cabeça, indo o esférico ani-
char-se no canto inferior es-
querdo da baliza à guarda do
camisola número 22, Mohamed
Djabaté, cpregadol ao solo,
bem como os seus companhei-
ros da defesa, que flcaram pa-
rados a admirar a perfeiçåo
do lance.

GÂMBIA, 2 MAURITÂNIA, 1

UMA VITÓRIA INJUSTA

Na tarde do dom¡ngo, teve
lugar o segundo iogo do tor-
neio, o primelro da sérle A'
que pôs frente a frente as ge-

lecções da Gåmbia e da Mau-
r¡tânia. Os dois golos da Gåm-
bia foram obtldoE Pelo seu
ponta-esquerdo, Nian, aos 2 e
54 m¡nutos de iogo. A forma-
ção maur¡tanlana reduzlu a
contagem aos 60 mlnutos de

iogo, por intermódlo do seu
atacante Marrabott'

Os prlmeiros 30 mlnutos de

iogo desenrolou-se com uma
monotonia dssconcsrtants, e
muito pobre em técnica. Os
gamblanos, aPesar de alguma-'
ascendênclas, não Gonsogul-

ram encontrar'se no t€rreno,

de, ele seria o autor de uma
pôssfvel vitória da sua equipa.

' Mas saiu lesionado depois de
uma (entradal vfril do gam-
biano Tony Djoyna, o qual foi
cast¡gado com um cartão ama-
relo, o primeiro do torneio.
Alguns jogadores da Gâmbia
tiveram uma actuação de cer-
to modo violenta, com nota
negativa pâra os conhecidos,
Biri e Tony Djoyna. Registou-
-so, por outro lado, uma fraca
assistência.

A DISCIPLINA GUINDOU

O ENCONTRO

O encontro Guiné-Bissau
Cabo Verde da série B que
torminou com a vítór¡a dos
guineenses por 3-O, abriu no
passado sábado às 17,20 (ho-
ras), os jogos da compet¡ção
da cTaça Amflcar Cab¡ab.

Esto desp¡que teve uma as-
sistência de registar, apesar da
temperatura qus se fazia sentir
nos minutos iniciais da parti-
da. As duas equipas irmãs,
após terem sido saudadas efu-
sivamente pela assistência,
iniciaram a partida gue foi lo-
go de infcio comandada peta
turma Nac¡onal.

Os guineenses, du¡ante toda
a primelra parte, comandaram
as operações devido ao siste-
ma utilizado pelo técnico na-
cional. Este slstema conslstta
em dominar o meio campo e
'lazø¡ movimentar todos os
sectores obrigando desta for-
ma, os caboverdianos a prgo-

cuparem-se em tapar as bre-
chas que se via na sua defen-
siva. O guarda-redes nacional
rião teve grandos preocupa-
çôes durante estes primeiros
quarenta e cinco m¡nuto8.

No reatamento do ¡ogo, a
equlpa caboverdiana, tentando
virar resu lta do, sntrou
no rectångulo com um sistema
diferente do inicial, atrav6s
das substituições que efec-
tuou. Assim, neste perfodo,
equilibrou a partida €mpurran-
do pouco a pouco os nossoa
jogadores para a defenslva.

O jogo foi caracterizado por
uma grande disciplina que im-
perou durante os 90 minutos.
Os jogadores de ambas as
equipas dignificaram o despor-
to com destaque para os de
Cabo Verde qus estando a
perder, mantiveram sangue-irio
s desportivismo. Uma boa ar-
bitragem do maliano Abdou-
lay Traor6 que aliás não teve
dificuldades em dirigir a par-
tida devido à correcção dos 22
jogadores. O resultado final de
três a zero, a favor da nossa
equipa, com dois zero ao ¡nter-
valo corresponde à verdade do
jogo. Sulai inaugurou o marca-
dor aos 17 minutos, Lebre au-
mentou aos 28 e Djone-de-Júlia
fechou a contagem, num auto-
-golo, aos 75 m¡nutos, mas
numa jogada em qus todo o
mér¡to pert€nceu a Jalmc.

As duas equipas transp¡ra-
ram juventude não acusando
o pouco tempo gue tiveram de
preparação,

A abertu¡a desta 4.t Con- O þriblico ficou bastante im-
. ferência tivera lugar na sex- pressionado com a actuação'ta-fe¡ra paeeadai *O'"'presl. , da folna$ão' narjional, ¿évi-
dùtdado'eam¡rada João Ber- do ao jogo de conjunto que
nardo V¡elra' Com¡ssárto Frin- efectuou 6 que contrariou câr-
cipa.l 'lo.Cea!€lho doê Cornis- tos prognóstìcos. Da parte da
gÓü¡¡¡F d¡r .Estado. Est€ acto selecçåo de Gabo Verd€, te..
antrridq¡. , i.à- . inauguraçao mos ä salientar a boa répllca
d¡:rp¡¡ÊkB rCiçåe da ¡Taça que ofereceu e sobretudo o
Anflcar.,,Oeb*9- Clg tevo lu-. sangue-frio com que soubegar na tardo.do-:d¡a'.sogu¡n- conduzir o seu jogo e aceitarto, sábado, no Estádio Lino a derfota, sem 

-dãsfaþcimen-

Gorrcle. t{o.'domingo à târde, to. I
o camarada Luiz Cabral, fre- Na tards dê Domingo, teve
Gld¡*r,dÒ,€onsalåo de. Esla- lugar o segundo jogo-do tor-
do¡''iÐnþprl¡l. em .audiðncia, neìo que pis treñtã a frents,
o,¡¡dlbe:dHgantos dâ durr€n- r* r"l""CO-". da Mauritånia eùÉ l: h¡poúos:dá.tZsna-2n. da GåmÉia. Esta últ¡ma safu
0 '9¡nqeel'foi ¡soolhldo-Para vitoriosa, com duas bolas con-¡¡l¡str 5¡r Go¡¡feråncia dos tra uma. Apesar de ter saldo
Ml¡dr¡cbda,Jrwontude 9 D?o ¡"r.üã;, ä formação mauri-
perE¡,ì.da'..¿ol1¡.21¡.a,-ter lu- tanlana demonstroú possulr
lugot S l8¡O.' , . melho¡ con¡unto qus a turma

' :i¡ðr':.d: Þ .r-r,..'j:3r¡i-:ii.,i;-i ;.¡, adVgfSárfa, 
-pOiS 

dOmlnOU dU-A.Í:r.'agô.da ¡Tsçr-Am{l- rante grande parte do desafio.
c¡r..Gûnllr.fol ab¡fü à¡ 14. Os mãu¡itanianos foram infe-
hoøs,c..90.,"mlnutos..re..sába' lizes na concretlzação das jo-
do¿.;'¿¡t_.p*dcgf,¡b..tr8d¡c¡onal gadas. Não fosse isso, terlãm
d¡¡,æþCpüâs dos,.sets pa{sæ. õatoo vence¿or€s por uma lar-
paddÞmtes; no,rþsRdo; t€n . ga margem de gölos. poróm,
do.n¡¡eado ,pf3!eBça.'no rnes- logo apóe o flnaido encontro,
mo,.j.¡rnar.oqglpa.de jovens tI", os técnicos mauritanianos apre_
nbl¡e:¡Ibi.Edoo'la.,Gentlll .de s€ntaram um protesto ao jógo,
laml.jfen¡¡lrrda'.Gsin6-Bissau, alegando falta de docr,rmãnta-
dh¡CC¡ psle p¡ofescor Nuna, çãj ffsica e de grandes.qua-
um,,grw.,d6,dançe do.grupo O jogo cu¡n6:Mal¡, o't€r-
tsü¡ol¿:¡Olclnca'..PampEl à os ceiro,'nõ domingo à noite, re-
ePþbsi¡os,Abel Djassir. De' vest¡u-se, desde o aplto lnl-
p¡ürr:do¡, hastosr ..das bandei- cial, de grande emoção. Os
rgg, ueou de ..,palavra. o-. oama- jogadores de ambas as equi-
radgrAvlto".'Josó.da Sllva, na pas, dotados de boa prepara-
gu¡dldedor dc . Presldente da ção flsica e de. grandôs'qua-
Fed¡f¡eåe Naclonal de Fute- lidades t6cnlcas, lmprlmiiam
bol. ..-,.j , .' . ao desaúlo um rrltmo loucot

:: ..1.-':: .... .. " qus ge assoclou à extraordlná-
No rectângulo de þgo, as ria coloaação das pedras de

eelea"qQgs di Guin{-Bissau e de cada urn dos conluntos, no
CfÞC,.Vord.g ,guo. 89 .deftonta. terreno de logo.
rlap..,p¡¡a o prlmeiro desafJo A vitória da turma malíana
do d_r¡etor,le¡am olmprlmcn . por 1-O, acelta-se pols fol a
tadit*pglÐ -ggr¡açQas Joåo equipa que melhor conseguiu
Ecrqfdg,Vleþ, FrgnCgis Bob constr,uir. as jogadas e criar
e Ana Maria CaÞr¡|, vlúr¡a do oportun¡dades de golo, ao lon-
ne8to ..oaudoro llder, Crmtr¡. go dos gO minutos do prélio.
da {¡pfþ4Çâþra.l. [vfnuroe an- . A aparência de invencibiiidade
tcc,lg,fnfcio !.a partida, a ca. que sobressafu na equipa da.
mcradn Anç Marla Cab¡al des. ' Guiné-Conakry,. durante o de-
ceu-ao. regt|Fgulo de logo, na safio, projectou para um nfvel
co4Bffia¡do camarade Avlle ainda mais elevado, esta vi-
Joa{ {g Sjl.vt € ds, equlpa de tória dos ¡na,tianos. -

arbitragem, para dar pontapó :

iiqffi"{i":_f¡611i!:"åÍl MAL'. | - GrtNÉ, o

Ieu:.Fs. malfa .s.ecte grmde UMA vlTóRlA EEclslvA
€lr9t$g.,ì" i.1 ., "

0 porquê da anulação
do primeiro tornelo

Henry Rono cem
mundiol de 1978

peoo

.-'i'."Ir':.''

9 pdmChp jogo entre as se-
lecc€gs da:-9uiné e:Cabo Ver-
de.cqr¡gerl¡og.-s9 pgr um gran-.
de espf¡lto de camaradagem e
d9rp9¡¡-l¡¡19ço. ontr€ oF,.'iog¡- :

dores-.ÂBós os 9O.mlnutog re-
gulamgntares, e. formação guÞ
neen89: gÊfri¡ vgnoedof€r por 3'o.

A maior enchsnte verïfleada
nas partldas lâ realizadas,
acont€êeu no encontro que
pôs frente a frente as turmas
da Guiné e do Mall e que foî
ganha pela formação maliana,
por 1-0. lsso compreênde.se,
pols tratava-se de uma parti-
da ern quo os lntervenlentes

O torneio internacional de futebol realizado
no nosso paß, em Julhs de 1975, o qual ficou
conhecido corno a pr¡rne¡ra edição da <<Taça

Amílcar Cabral>, tratava-se de urn torneio de
am¡zade disputado no quadro de um programa
de emergência decidido numa reun¡ão da
CSDA, em Kinshasa.

Tinha ficado decidido na lll Conferôncia dos
Ministros dos Desportos da Zona 2, em 1977,
em Conakry, que a Guiné-Bissau elaborara um
projecto de regulamento para a (Taça Amílcar
Cabral>. Esse documento fo¡ discutido pelos
técnicos da Zona, no ano passado, em Bissau,
tendo sido depois submetido à CAF e à CSDA
para aprec¡ação. Após a sua anrovação, ficou
oficialmente decidida a realização desta 1.4
Edição da <Taça Amílcar Cabrall, a nlvel de
todos os países da <rZona 21.

PARIS O srande
atleta quen¡ano, Henri
Rono, foi designado pelos
especialistas do iornal
<<L'equipe> campeão mun-
dial de 1978.

Nesta aprec¡ação de
valores dos atletas, os es-
pec¡al¡stas deste iornal
classificaram Henri Rono
em primeiro luqar com
doze pontos. Em baixo
está a tabela classificati-
va feita por esses espec¡a-
listas.

Flenri Rono (Ouénia)
atletismo; Mário Kempes
(Arsentina) futebol; l.
Atcnenko (URSS¡, aflet¡s-
mo; B. Borg (Suécia) té-
nis; T. Caulkins ,.(EUA)
natação; S. Sirneoni (ltá-
lia) atletismo; M. ,Koch
{R.D.A.) atlet¡smo; B.
Hinault (Franca) ó¡cl¡s-
mo; G. Edwards (Grä-Bre-
tanha) ruqby; F. Moser(ltál¡a) ciclismo.

gOXE: BAGAYOGO

CONSERVA O TÍTULO

Por outro lado, num :cgrn-
bate de boxe efectuado. iretn
Bamako, o maliano Sounliàto
Bagayogo conservou o seu
título de camp.eão de África
dos meios-pesados, âo bater
por pontos,. em 15 assaltos, o
camaronês Louis Pe¡gaud há
uma semana.

€nquanto que os mauritanianos
eetãvam eimplesmente nervo-
sos, não conseguindo por isso,
controlar o seu harmonioso
s¡stema de ataque que so per-
dia na extrema direita, onde
l¿mine actuava com um cer-
to relevo. Contudo, a equipa
da Maur¡tânia começava a ga-
nhar terreno nos rlltimos f S
minutos da primeira parte,

A segunda parte do €ncon-
tro caracter¡zou-se por uma
progresslva..ascenção dos mau-
r¡taníanos, indo estes até ao
quase completo . domfn¡o do
jogo, fazendo a defensiva gam-
biana passar momentos de ver-
dadeira aflição.. O autor..do
golo da Mauritånia, Marrabott,
teve aínda outros tentos nos
pés, chegando a mandar o es-
férico ao poste. Em boa verda-

Págln8 6
'i .,. ., I ...
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: Argélla:
å opção

Reafirmed¡
socialista

DE PET{A8

BRAZAVILLE I - Comula-
gôes de penae foram conqg-
didaa a algùne .preaoe.de dlrel¡
to comum no'Congo,. ¡ndicôu.
um decreto pr€s¡denc¡al pu-
blicado anteontom na cap¡t8¡
congolesa. O decreto estlpula
nomeadamente que os presos
condenados pelo tribunal cri-
minal do Congo a trabalhos
forçados perpétuo, e aqueles
cujas penas foram pronun-
ciadas antes de 1978, são
perdoados para 20 anos de
trabalhos forçados. (FP)

I coirutAçAo
I No coN€oAAfricaeomundo

lrqo

concessoeS do novo governo
ÆúRqo q€ormqm q o

Respon mássívamente áo apeÍo da óposi'
ção rel .para faàer de segunda-feira um dia de
luto milhàiês de iranianos recomeçaram
ontem numa.
contra o rèþi

"muito tensa as manifestações
me Xá Pahlêvi, condenando tambråm

250 míl pessoas desfila-

:[ê.{¡r Faå.ruas .da cidade
entreauniversidadeea
rnesquita do imam Re2a.

Convidadoadarasua
opinião' s'obre ã' nomea-
ção de Chapour Bakhtiar
corno novo Primeiro-Mi-
nistro do lrão, o ayatollah
Komeiny recusou-se a
todo o comentário, limi-
tando-se a dizer que (a
calma não poderá ser res-
tabelec¡da no lrão en-
quanto o xá não deixar o
país e que a sua dinastia
e o regime monárquico
não tiverem desapareci-
CoeenquantoaRepúbli-
ca islâmica não for ins-
taurada>. lnterrogado
acerca da forma do seu
futuro governo, o ayatol-
lah respondeu: ((o futuro
governo será o de uma
República islâmica na
qual haverá eleições e cu-
jo sistema não será o de
partido únicor. (FP).

ARGEL-A lìdelidade à
opção socìalista da Argélia, de-
linìda pelo lalecido presidente
Houari Boumediene, foi reatir-
mada pelo chefe de Estado in-
terino Rabah B¡tat e pelo Res-
ponsável'do Partido-FNL,
Mohamed Salah Yahiaoui, na
inauguração do congÌesso
constitutivo da União Nacionál
da Juventude Argelina (UNJA),
chamado c.Congresso Houari
Boumedieney,

Num discurso de improviso,
Rabah Bitat af¡rmou que a
Argélia fol, é e permanecerá
socialistal. A pãrt¡cipação da
juventude argelina no próximq
congresso da FLN é considera
da pelo dirigente argelino co.
r.ro (â proVâ irrefutável da boi
saúde das nossas instituicões
e o testemunho brilhante o¡
rorça da nossa revolução qut
superou todas as dificuldades
durante as circunståncias que
acabamos de atravessarr.

Falando da oposição arge-
Iina no exterior, Rabah Bitat
decla¡ou: cA revolução argelina
não tem nenhuma considera-
ção pelas iniciativas dos fanto-
ches da reacção e continua ln-
vulnerável às manobras dos
seus inimigos preparadas no

estrangeíro, part¡cularmente

daqueles que estão a soldo de
certos monarcas}.

Debruçando-se sobre a polf-
tlca externa do seu pafs, Bitat
declarou que o seu pafs ajuda
e ajudará sem disfarces o po-
vo saharaui e o seu represen-
tante a FÌ6nte Pol¡sárío per-
manacsrá na {Fr€nte da
Firmezal para defender a cau-
sa palestiniana e todas âs G€tu:.
sas justa$. Na primelra fila
dos congressístas, rodeado
pelos membros do Conselho
da Revolução, o Primeiro-Mi-
nistro da RASD, Mohamed La-
mine, escutava atêntaments
o discurso de Rabah B¡tat.

Por seu lado, Mohamed
Salah Yahiaoui apelou a ju-
ventude argelina a (levantar
bem alto a bandeira da revo-
luçãou, africana qu€ este con-
gresso da UNJA se realiza
numa etapa h¡stórica e decisi-
va da histórica da Argélia. O
dirigente da FLN,, cujo longo
discurso foi pontuado por nu-
merosas referências aos prin-
cfpios delinidos pelo presi-

dento Boumediene e pela Car-

ta Nacional, apelou os jovens

a militar em massa no seio do

partido, insistindo na necessi-
dade de uma verdadeira de-
mocracia que deverá traduzir-

-se por cuma ligaçlio umbilical

entre a base e a cúpular. FP)

N'KOMO NA JUGOSLAVIA

BELGRADO,S_Asitua-
gão na Africa Austral parti-
cularmente no 2imbabwé e.
a próx¡ma reuniáo do Bureau'i
de Coordenaçåo dos pafies :

Não-Alinhados no Maputo,
são os temas das conversaçöes,
qùe Joshua N'komo, urn dos
líderes da Frente Patriótica do
Zlmbabw6 terá com os diri-
g€ntes jugoslavos. N'komo
encontra-se desde domingo ,

em Belgrado a .conv¡to da Ali- .

ança Socialista Jugoslava-(FP} :

qoi,

nosrc
ll ,

o governo de .Chapour Bakhtiar forrnado essencial-
mente por técnicos; e guê o Ayatollah Komeiny cha-
mou de (usurpador e ilegal>.

Desde o início do dia,
em Teerão, mas também
nas outras cidades do
país 

- 
em Machad, ls-

pahan, Chiraz (onde a lei
marcial foi levantada) e
Abadan iuntaram-se
multidões impressionan-
te em resposta ao aPelo
lançado de Paris Pelo
ayatollah KomeinY e ao
qual se iuntou finalmente
a Frente Nacional irania-
na, enquanto.a rádio, a
pedido do governo, só di-
fundia rezas e mús¡ca
religiosa.

Por seu lado, o exérci-
to, que parece ter recebi-
do ordens de não întervir,
limitou-se em Teerão a

disparar para o ar, quan-
do a situação se tornava
mais tensa. Numa das
ma¡ores artérias da caPi-
tal, cerca de 300 milita-
res, armados de esPingar-
das e metralhadoras, bar-
raramocam¡nhoacerca
de 21 mil pessoas que
tentavam dírigir-se Para
o parlamento.

Em Tabriz, na provínc¡a
de Azerbaidjan, no no-
roeste de Terrão, os ma-
rritestantes incendiaram
quatro c¡nemas, várias lo-
jas e numerosos veículos.
Na cidade santa de Ma-
chad, que foi teatro de
sangrentos incidentes na
semana passada, mais de

Sohoro Ocidentol

Prossegue o ofensiva
"Houqr¡ Boumed¡etle "

os sin dicstos

WA¡.DHEIM EM CUBA

HAVANA I 
- 

Depoís dò "

México e da Jamaica,, o .s6-'
cretário-geral das Nações-Uni-
das, Kurt Waldheim chegou
no domingo à capital cubana
para uma visita de dois dias,
durante a qual se avistará
com o presidente Fidel Castro.
(FP )

CONSETHO NACIONA!
PATESTINIANO

DAMASCO 6 
- 

Abdet
Mohsen Abou Mayzar, porta-
voz da Organização de Liber-
tacão da Palestina (OLP) cön-
firmou na capital sfria que a
rsunião do Conselho Nacional
Palestiniano realiza-se a .15'.
de Janeiro em Damasco. Abou
Mayzar indicou que 295 mem:
bros part¡ciparão nesta reuni-
ão, a qual assistlrá uma dele-
gação do partido Baas no po-
der na Sfría e no lraque. (FPl

PRESIDEzuTE DO YÉMEN
V¡SITA A ETIÓPIA

ADD¡SABEBA6 
- 

O
chefe de Estado sul.yemenita,
Ali Nasser Mohamed, que se
encontra de visita à Etiópia
desde sábado, deverá encon-
trar-se com o presidente etfo-
f.e, tenonte-coronel Mengistu
Haile Mariam, e informar-se
durante a sua estadia sobre a
experiêncla revolucionária
etfopo. 

- 
(FP) 

;

ERICH HONECKER NA INDIA

NOVADELI 8 
- 

erlci
Honecker, secretário-geral do
Partido Sociallsta Unitiosdo
da ¡dlemanha o presidenie do
Conselho de Estado da RDA,
efectua desdo gntem uma vleir
ta oficial de guatro dias à ln-
día. O dirlgente alemão foi
recsbldo no aeroporto pelo
presldente da lndla, Neelam
Sanlfva Reddy, palo prlraeho,
-Mlnletro Morarjl Desal €pelo minietro dos Negóclos
Ëstrango¡ros, Atal Blharl VaF
payes. (Taael

AGORDO ENTRE A CHINA
E OS ESTADOS-UNÍDO.8

WASHINGTON 6 -,-- U;
acordo para a construção de
um centro de oxtracção de
mlneral fol aeslnado ne sexts-
-feira pelas autorldades chl-
nelas e a compontria US Steel,
O complcxo lndustrhl, quÊ

dwe ser conclufdo em 1983,

floará eltuado no nordecte da

Clrlna, ern .Chl-Ta-Chan e ¡
aua produgåo. dever6 4tl¡glr
2O mllhóes da tonebdr!. dB :

ferro de frañco teor; (FP) '

Feru: d
entre g

t?ìi

rvergenc¡(r
overno e

LIMA-Ogovernomilitar
peruano do general Francisco
Morales Bermudez, recusou-se
a aceitar as reivindicaçöes dos
organizadores da greve geral
de três dias. A palavra de or-
dem de greve foi lançada pela
Confederação Geral dos Ope-
rários para os dias 9, 1O e 11
de Janeiro.

Esta central sindical exige
particularmente a abolição das
medidas que provocaram a su-
bida de preços do pão, do lei-
te, do arroz, da carne, do açrl-
car, dos transportes públicos e
de mgd¡camentos.

Por sua vez, a Confederação
Geral dos Operários peruano
exige uma subida de todos oB
salários na ordem de 50 dóla-
res por mês.

Os sindicatos também exi-
gem a reintegração dos operá-
rios e dos empregados despe-
didos, garantias de estabili-
dade de empr€go e a activ¡-
dade sem entraves das organi-
zações sindicais e outras.

O general José Garcia Cal-
deron, ministro do Trabalho
peruano, qualificou estas rei-
vindicações de rextra-sindi-
caisl e declarou que o govorno
nåo as aceitará.

Segundoogovernoeade-
claração do ministro Calderon.

a grevo tem cobjectivos Polfti-
cos claros que se reduzem ao

esforço de perturbar o Proces-
so de reconstrução oconóm¡ca
e de entravar a transferência
do poder do exército Para um
governo civil e são Por conss-
quência inaceitáveisr.

lrtumerosos lfderes sindicais
e mesmo polfticos, sobretudo
da extrema esquerda, entraram
para a clandestinidade oom
medo de 6erem Presog.
(Taniug)

Avonço do cuto-eslrqdo
f ronsofricontl

ARGEL, 7 
- 

Sesssnta
e sete militares marro-
qrrinos foram mortos a 4
de Janeiro durante dois
ataques efectuados pelos
combatontes saharauis na
região de El-Ayoun, capi-
tal do Sahara Ocidsntal,
anunciou anteontem o
ministério saharau¡ da
Defesa.

O común¡cado saha-
raui, publicado em Ar-
gel, precisou que estas
operações fazenl parte
da nofensîva Houari Bou-
medíenel cuio infcio fol
assinalado por um ata-
qus conlra as tropss
marroquinas estaciona-
das pm' Bou=Craa; im-
poftante igzigo d9 {osJa-
tos situâdo no norte do
Sahara. Segundo este

T*þ¡-feliày

comun¡cado, a operação
contra uma coluna mar-
roquina perto de El-
-Ayoun, entre Dche¡ra e
Ngued, saldou-se, depois
de três horas de combate,
pela morte de 38 solda-
dos monarquistas e pela
destruição de vários en-
genhos blindados e ds
camiões.

, O ministro saharaui
ir¡formou ainda sobre. um
outro ataque contra uma
concentração de tropas
marroquinas em Sebkhet
Lebreidil, a cerca de 60
qullómetros a sudesto de
Tan-Tan" no.sul de Mar-.

:. rocos. .Q cgmunjgdg P¡.e:
. cisou què':morr-eranL' 17 -
soldados marroquinos
nesta operacão. - 

(FP).

TAGOS- O troço nigeriano
da auto-estrada transatricana,
com o comprimento de 90O
qui.lómetros, que atraveesárá o
cont¡nente no sentido este-oês-
to com uma extenslio de 6330
quilómetros, termina¡á no inf.
cio do prõxlmo ano, anunclou-
-se nesta cidade.

Esta vla de comunlcação de
uma importâncla vltal par€ oB
pafsee do Sahel eegue apro-
ximadameinte a linhs do equa-
dor.

O Uganda e o Oú6nla terml-
narão tamb6m no decorrer do
próximo ano à construção dos
6eus troços desta auto-ogt¡ada,
precisa a agência nacional ni-
gerlana subllnhando a ,lmpor-

tâncla deeta vlã oontlnental qug

abrlrá àe grandee rlquezae de

Alrlca Central o €ce¡¡o aos

Este projecto ó parto into-
grante de um acordo de 4o go-
vernos africanos, de construir
no cont¡nente 27.7OO quilóme-
tros de vias asfaltadas o
47.7OO de outras estradas.

Além das condlções dllfceis
pora a execução do trabalho,
a carência de investlmento é
o maior problema que enfren-
tam os palses africanos na r€a'
lizaçio doete projecto, (Tanlug)

Africo do Sul: o luta cont¡nus
MAPUTO,S-Apo.

pulação africana da Afrlca
do Sul celebrou ontsm a
data memorável do 07.q
anivereárlo da fùndação
do Congresso Nacional
Africiano (ANC). Criado
no prlnclpio deste sóculo,
€sts vanguarda dos com-
batentee ôoRtta o raclsmo,
pcla llberdade e lndepen-
dåncia, porcorr€u um glo-
rloso camlnho.

, q ANC tornou-ls uma
.força:organtzadoia quo su-

'.blevou o.povo para a luta
oorÌtra'o regime ¡aclsta.

Dursnt€ toda I sua ex¡s-
Îåncia o ANC foi vftÍma de
repressôee cruels da parte
dó reglme faeclsta de Pre-
tóría. Bacta lembrar a tra-
gódla de Sharpvlllc de
1960 e nangr€nto mauea-
cre dos particlpantes nae
man¡fs8taçóss antl:rac¡8ts g

de Soweto em 1976. Mui-
tos.dog mslhores fllhoe do
povo sul-alrioano apodre.
cem nas masmorrae raclg-
tao, ontro eles Nsl¡on Man-

dela, eminsnte mflltante

do movimgnto de llbera-

çåo naolonal de África.
de Mombagsa.
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O rnundo

Plonegue em ft¡tchungo
a 

"reunião do¡ conselheilo¡
legionair

Prosseguem enr Cant-
chungo os trabalhos da
reunião dos Conselheiros
regionais, que decorre
naquela cidade desde
sexta-feira passada sob a
presidência do camarada
Duke Djassi, Presidente
do Comité de Estado da
região de Cacheu.

A sessão de domingo
foi marcada pela conti-
nuação dos debates do
relatório regional, aPre-
sentado pelo camarada
Duke Djassi, que incidiu
nos capítulos da situa-
cão dos emigrantes' da
saúde e do comércio na
região. Ainda nessa mes-

ma sessão, usaram da pa-
lavra, em rePresentação
dos diferentes sectores
da região, seis camara-
das conselheiros, que
apresentaram um balanço
das actividades dos sec-
tores que representaram
no ano findo. Na manhã
rJe ontem, segunda-feira,
os trabalhos tiveram inf-
cio, com a apresentação
dos relatórios dos direc-
tores reg¡onais da Soco-
nli e dos Armazéns do
Povo, onde, os dois res-
ponsáveis comerciais, ex-
plicaram a situação da
venda de produtos na re-
gião.

Nigério:

Tronsporle3
urbonos
em greve

LAGOS - 
Os traba-

lhadores dos transportes
urbanos da capital nige-
riana iniciaram ontem um
movimento de greve ao
conduzirern para a gara-
gem cenfial os 30O auto-
carros da cidade. Por
outro lado, as act¡v¡dades
portuárias de Lagos fun-
cíonam em ritmo lento.
Os estivadores continuam
uma greve iniciada há
duas semanas. Soube-se
em Lagos que a Polícia
teria preso cerca de 4O

estivadores em greve de-
oois que as autoridades
portuárias declararam a

greve ilegal. - 
(FP)'

(Contlnuação do pág.r 1)

incerteza nos meios das

Nações-Unidas ponde-se

a ques6o: se as consul-

tações dos 15 membros

do Conselho de Segu-
rança terão lugar e o que
poderão decidir na hora
actual se se reunirem.

Certos observadores
consideram a queixa do
Camboja pedindo pro-
tecção é doravante inti-
til, dado que os revolto-
sos conseguiram entrar
na capital. A sessão do
Conselho de Segurança
não foi convocada. Pri-

meiro o príncipe Siha-

nouk deve chegar a ONU

para que o embaixador
da Jamaica, como presi-

dente do Conselho de

Segurança, em contacto
com ele, estabeleça o
procedimento a seguir.

No sábado, fontes em
Washington indicaram
que um número impor-
tante de tanques e de
unidades chinesas foram
cnlocados durante os úl-
tímos cinco a seis dias
ao longo da fronteira
chino-vietnamita. (FP,
lanlug,

U LTIMAs
NOTICIAS
SEYNI KOUTCHE ESPE.
RADO NO TOGO

LOMES-Opresi-
dente Seyni Kountche do
Níger é esperado hoje na
capital togolesa para uma
visita oficial de quatro
dias ao Togo. Durante a
sua estad¡a, o presidente
Kountche terá várias con-
diversas realizaçöes de
versaçöes com o chofe de
Estado togolês, o general
Eyadema, e irá para o in-
terior do país, Sol<ode e
Kpalime, onde visitará
diversas realizações de
interesse económico e so-
cial. O programa prevé
também sessões de tra-
balho entre as delegações
nigeriana e togolesa a ní-
vel ministerial. (FP)

RELAÇÕES CEE-MALI

BAMACO I 
- 

Roy
Jenkins, presidente da
comissão das Comunida-
des Europeias efectuará
a partir de hoje uma visi-
ta de dois dias ao Mali.
Segundo o programa da
visita, será recebido pelo
general Moussa Traore,
chefe de .Estado, e terá
conversações com os res-
ponsáveis malianos, co-
rno o coronel Youssouf
Traore, mínistro da Edu-
cação. (FP)

SEMINÁRIA SOBRE A
ENERGIA SOLAR

NIAMEYS-Umse-
minário regional sobre a
energia solar, organizado
pela Comissão Económica
das Nações-Unidas para
a África (CEA), decorre
desde ontem na capital
nigerina com a part¡c¡pa-
ção de nove Estados e de -

representantes de várias
organizações internacio-
nais. O seminário tem por
objectivo fazer o balanço
das actividades actuais e
proiectadas em matéría
de investigação sobre a
energia solar assim como
das aplicações práticas
desta energia em Á.fríca.
(FP)

cooPERAçÃO ENTRE
AGÂA/IBIAEALIBIA

PARISS-Ocomité
m¡sto líb¡o-gambiano de
cooperação económica
e socíal examina desde
ontem na sede do secre-
tariado (ministério) líbío
dos Negócios Estrangei"
ros os diferentes aspec-
tos da cooperação entre
os dois pafses, indicou a
agência de imprensa líbia
JANA captada em Parîs.
A agência precisou que
as- duas partes decidiram
criar sociedades comuns
para o transporte maríti-
¡no e exploração agrfcola.
O chefe da delegação
qambiana, o ministro dos
Neqócios Estrangeiros
Lamine Jabanq, foi rece:
bido de manhã por seu
homótoqo lfbio. All Ab'
de'ssalam Triki, com
quem. rèviu 'as questöes
afrïcanas de lnteresse
comum. (FP)

Mouritônio;

R efo rm o qd mi nistrotivq
NOUAKCHOTT - O ministro mauritaniano do

lnterior, comandante Jiddou Ould Salek, declarou
numa recente entrevista à revista árabe cAl Watan
Al rabil que não.haverá eleições na Mauritånia an-
tes de dois anos. no mfnimo.

<Este perfodo é indispensável à consolidação
das instituições do Estadot, acrescentou. tDeve-se
dar prioridade à reestruturação do aparelho admi'
n¡strat¡voD, - 

(FP),

!

[iambodja: novo governo

tviz
do

Cqbrol recebe- crionços'
Sector Autónorno de Bissqu

O camarada preside:rlte Luiz Cabral rucebeu no domlngo passado, no pátio do Palácio

Ja Reprública, as crianças do Sector Autónomo de Bissau, às quais ofereceu pequeno

Ianctre. Na qravura destaca-se um .pequeno grupo de crlanças que dançava ao som
da rñúsica aPam-Parida> do agrupamento musical aMama Djombor.

Queslôo do Nomibio

Enviodo especioi
chego qmqnhõ o

do ONU
ïlliodhoek

NAçÖES UNIDAS. I
- 

Marti Aht¡saari. repre-
sentante do secretário-
-geral da ONU Para a
Namíbia, Parte amanhã
para Windhoek onde terá
conversações com as au-
toridades de ocupação
sul-africana a respeito da
data das eleições na Na-
míbia sob a égide da
ONU, e da comPosição
do elemento militar do
grupo de assistência das
Nações-Unidas que deve
supervisar a camPanha
eleitoral e as eleiçöes.

.O governo racista de
Pretórïa prooôs que as
eleições se realizem o
mals tardar até 30 de
Setembro. 'Por seu lado,

a SWAPO (movimento de

libertação da Namíbia
rêcohecido pela ONU)
declarou a prooósito da
visita de Ahtosaari, que
a Africa do Sul arcará
com toda a resPonsaPili-
clade pelo f racasso na
tentativa de regulamento
na Namíbia.

O secretário da lnfor-
mação da SWAPO, Mo-
'kadgoni Tlhabaiello, inti-
mou a Africa do Sul a
parar de formular novas
exigências e condições,
cé tqmpo de organizar
eleiçöes segundo a reso-
lução 405 das Nações
Unidas e de determinar
qualéaverdadeiravon-

tade do povo namibia-
no>, disse.

Numa declaração do
seu comité central d¡-
fundida ontem em Lusa-
kaeLuanda,aSWAPO
declarou que todos os
seus recursos humanos e
materiais seriam utiliza-
dos na intensificação da
luta armada contra as
forças de ocupação sul-
-africana na Namíbia. A
organização lançou tam-
bém um apelo às forças
progressistas, em part¡-
cular à comunidade so-
cialieta para gue refor-
cem a sua aiuda âo.lo.
vo namïbiano þor lnter-
m6dio da SWAPO. -(F.P.).

(Continuaçåo da Pág.r 1l

nenhum adiamento da sua causa. Antes determina a

repromoção dos ¡nstrumentos da luta popular.

Recuando ligeiramente no tompo, vemos a paisa-
gem política e social de Timor-Leste afectada por uma

burocracia pesada que pretenda eleições em '1975 para

a Assembleia Const¡tuinte do Povo de Timor, na expec-
tat¡va da elaboração duma Lei dita Fundamental do
território e a proclamação da independência de Timor-
Leste logo após a convocação dessa Assembleia. Havia
uma descolonizaçâo, e havia, sobretudo, na contextura
timbrense, focos reaccionários que pretend¡am quo o tem-
po jogasse a seu favor è dos seus desfgnios de traição. A
Austrália e a lndonésia, em Setembro de 1974, conver-
saram sobre a questão de Tlmor-Leste.

A História demonstra que, nesta como noutros
casos, há sempre quem procure ou possa iogar habil-
mente com os factores da chamada ESTABILIDADE
REGIONAL. O pior é a forma como ss atiram para se-
gundo plano a vontade e as aspirações dos povos direc-
tåm€nte afectados pelo desleixo de certas conversas bi'
laterais.

Muito mais lmportante tería sido considerar a von-

t"¿" rãil do Povo timorense, que jamais desejou a união

àoã a tn¿on¿sia. É verdade que o regime com eede em

DJACARTA tomou sempre autor¡tar¡amente å análise

destas e outras verdades sobre T¡mor-Leste' Em todo o
caso, contra todas as d¡ficuldades possfveis, as

FALINTIL, Forças Armadas da FRETILIN, conrolavam'
em Fevereiro de 1976, oitenta por cento do território
de Timor-Leste, não obstante os indonésios deslocarem
no terreno uma força militar de 50 mil homens apoiados
em vários navios de guerra, numerosos bombardeiros e

tanto alterando sempre, em função de maiores ou m€-
nores pressöes e desgastes 

- 
mas uma verdade em-

polgante continua a sobreviver e a flutuar aos olhos de
todo o Mundo: a FRETILIN € o povo de Timor-Leste
continuam a sua luta. É uma verdade que a própr¡a
morte de NICOLOU LOBATO repõe nas tr¡bunas. ¡nter-
naoionais, em todo o seu fulgor e nobreza.

No seio dos,povos gue lutam,, a queda, de um.
homem apressa o nascímento e a mobllização de'muitos
outros. O PAIGC, na conjuntura da morte f fsica do
camarada NICOLAU LOBATO, faz ouvir a voz da sua
solidariedade constante e fraternal.

Neste momento mais do que nunca, estamos com
os nossos lrmãos da FRETILIN e com o povo coraioso
da Reprlblica Democrática do Timor-Leste, vltima de uma
bárbìara agressão, e que com coraggm, prossegue em
condiçõEs de extrema dlf lculdade a lu1¡ psls total
llbertabão da sua Pátrla. Sqb a âírecção Oà nosoo Slo-
rlooo .PAIGC, o rnogso poo unldo r, ds Gulné e Gabo
rVerde acompanhará ató,ao llm a lut m¡nvllhodà ¿os
ptrlotaa de Tlmor-l¡stb. '. . ... .: ' ' ' i

Editor ial
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